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NÚMEROS ESPECIAIS 

Dosla tiragem, em papel Manchester Ledger e cou- 
chê Chelsaa, executaram-se 25 exemplares, nume¬ 
rados e rubricados pelo Director, 


Comp. e !mpr, - Sociedade Industrial de Tipografia Limitada-Rua Almirante Pessanha, 5-ao Carmo 
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O CRUZEIRO 
DA SAÜDADE 

U MA nova realização do Sr. Ministro das Colónias em 1939. 

Esta,enternecedora, pela justiça que encerra, pela grande alma 
que revela, pelos patrióticos anseios de muitos anos que vai finaltnente 
satisfazer. 

Trazer â Metrópole em romagem de saüdade, de santa Saüdade 
pela terra natal, umas centenas de velhos colonos com as suas famí¬ 
lias e entes queridos, para que êles possam por fim, uma vez ainda, 
abraçar outros entes queridos, outras famílias distantes que, talvez pelos 
seus meios próprios, não tornariam a Vêr; 

Trazer ao coração da Pátria esses portugueses que há tantos anos 
sonharam tornar a ver as suas aldeias, os seus lugares, os seus parentes 
distantes; 

Premiar assim esses velhos obreiros do Império, que há 20, há 3 o, 
há 40 anos, infatigàvelmente, a-pesar«de todos os revezes, labutam pela 
pátria, distantes uns dos outros, nas mais afastadas latitudes, mas de 
corações batendo todos ao mesmo ritmo, pulsando todos igualmente ao 
menor rebate de ameaça à integridade nacional; 

Ir assim ao encontro desses naturais desejos amassados em muitas 
lágrimas de saüdade, premiando, com a maior justiça — nos melhores e 






nos que mais têm sofrido—o esfôrço de muitas gerações, dignifica quem 
o realiza e impõe mais ainda a-situação que o tornou possível. 

Com que emoção, com que irreprimível comoção feita de lágrimas 
de saüdade e de sorrisos de alegria, esses velhos trabalhadores do Por¬ 
tugal Ultramarino verão desephar-se de novo no horizonte os conlôrnos 
dêste continente que há tantos anos abandonaram, sempre na esperança 
de uma visita de saüdade que jamais era possível, que os revezes suces¬ 
sivamente faziam adiar. 

Com que emoção irao mostrando aos filhos e aos netos que os 
acompanhem os lugares donde há 20, há 3o, há 40 anos êles partiram. 

Ao desembarcarem em Lagos, primeiro pôrto de escala na Metrópole, 
irão em piedosa romagem a Sagres, ao promontório onde se adensou 0 
grande sonho da expansão lusíada. 

Depois em Lisboa assistirão a uma missa campal no lugar da praia 
do Restelo, evocando a cerimónia que precedeu 0 embarque dos portu¬ 
gueses para as descobertas. 

Poderão assim, no século xx, os descendentes dêsses mesmos portu¬ 
gueses, ajoelhar piedosamente naquele pedaço de terra que foi 0 último a 
ser amorosamente olhado pelos seus antepassados no momento da partida, 

Muitos dêles nunca mais voltaram; não tinham voltado ainda; vol¬ 
tam agora ao fim de muitas gerações, a rever, nos olhos dos seus descen- 
tes, a terra que tão saüdosamente há séculos abandonaram. 

Mas não ficaria completa esta romagem de saüdade, se além da via¬ 
gem que lhes for proporcionada aos mais belos lugares do seu país, êles 
não puderem ir passar alguns dias junto dos seus parentes, das suas famí¬ 
lias, na terra natal, na aldeia, no lugar onde nasceram. 

Será essa última parte da patriótica peregrinação a mais enternece- 
dora, a mais emocionante, a mais coraovidamente ambicionada por todos 
nêste Cruzeiro; e será essa nota final que melhor justificará e radicará 
na memória de todos, ao regressarem, 0 nome dêste Cruzeiro, dêste 
Cruzeiro da Saüdade. 

A. C. 


NICOLAU MESQUITA 

LIBERTADOR 
DE MACAU 

Nesse mês de Agôsto de 1849, D. Maria II, que se finava quatro 
anos depois, dera ordem ao preceptor dos filhos para que os elucidasse 
exactamente acêrca da vastidão e riqueza das colónias portuguesas e tam¬ 
bém dos feitos gloriosos que as tinham tido por teatro. 

0 futuro D. Pedro V que, à data, contava apenas doze anos, e seu 
irmão mais novo, D. Luiz, que lhe sucederia depois quando a Morte 
chamasse 0 Esperançoso para junto da desditosa D. Estefânia, interessa¬ 
ram-se logo às primeiras lições pela temeridade do Gama, pela audácia 
de Afonso de Albuquerque e pelo espírito de sacrifício de D. João de 
Castro* 

D. Pedro, sobretudo, cujo carácter grave e reflectido se afirmava já, 
interrogava constantemente 0 mestre acêrca das bemfeitorias que as coló¬ 
nias nos tinham proporcionado e pedia-lhe detalhes a propósito dos indí¬ 
genas, dos costumes, das leis que os regiam, se eram dóceis ou ferozes e 
se sabíam da existência da «mamã», 

Este interesse e insistência de D, Pedro afiguravam-se legítimos num 
rapazinho precoce que não ignorava governar em França 0 príncipe Luiz 
Bonaparte, mais tarde Napoleáo III; que, na Grã-Bretanha, sua prima 
Vitória era a rainha querida do povo; e que, havia três anos, Saldanha 
—um velho de fartos bigodes que 0 acariciava com bondade — vencera 
0 conde de Bomfim em lôrres Vedras, esmagando a revolta denominada 
da Maria da Fonte. 
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Mas, ou por simples casualidade ou pela tendência dos hiper-sensí- 
veis para se apaixonarem pelo que os outros consideram de somenos, ao 
passo que Angola e Moçambique lhe despertavam apenas a curiosidade 
que a sua importância económica e territorial impõe naturalmente, Macau, 
minúscula colónia do Oriente, seduzia-os. 

Era um nunca acabar de preguntas: se havia lá muitos amarelos, 
como andavam vestidos, se todos traziam rabicho, quanto tempo durava 
a viagem até Macau, e assim por diante. 

O mestre ia respondendo como podia e sabia, pois essa colónia lon¬ 
gínqua, quásí abandonada, jamais o preocupara, influenciado como 
andava com as possibilidades de Moçambique, no seu entender a jóia 
mais valiosa da Corôa. 

Todavia, no dia 25 daquele mês de Agôsto e—quem sabe?—tal¬ 
vez à hora da lição dos principezinhos, desenrolava-se em Macau uma 
das páginas mais brilhantes da nossa História colonial: a tomada do forte 
chinês de Passaleão. 

Heróis houve vários nesse feito. De todos, porém, salientou-se o 
segundo tenente de artilharia Nicolau de Mesquita, a quem D. Pedro, 
quando rei, galardoou como era mercê, pois a êle ficara a dever a con¬ 
servação da sua querida Macau, sonho maior da infância. 

Narremos os factos. 

De há muito, projectavam os chins atacar e tomar Macau de assalto, 
contando com a população amarela da colónia para os apoiar na façanha. 

Reüniram-se, para isso, naquela data, em número de dois mil, nos 
cêrros que dominavam a Porta do Gêrco. Ao mesmo tempo, guarneciam 
com 400 homens, bem equipados, 0 forte de Passaleão, excelente ponto 
estratégico, pois era fronteiro á referida Porta e dispunha de vinte canhões 
de grosso calibre e munições á farta. 

Foi 0 forte que abriu fogo contra a cidade, surpreendida peia vio¬ 
lência do ataque e pela súbita reviravolta dos chins, que até então se 
tinham mostrado submissos e obedientes, 

Sucedeu-se 0 pânico. As gentes correm desvairadas pelas ruas, atro¬ 
pelando-se, na ânsia de escapar à chuva de metralha que lhes desaba 


sôbre as cabeças. Gritos de terror, pragas e «ais» doloridos cruzam os 
ares, enquanto as casas desabam, com grande estrépito, desfeitas pelas 
granadas, sepultando os habitantes nas suas ruínas. 

Na cidade, existiam ao todo 36 soldados portugueses. Comandava-os 
Nicolau de Mesquita que, enraivecido pela traição, delibera imediata¬ 
mente não assistir impávido ao saque de Macau. Manda tocar a retinir e 
fixa no espírito dos militares que um golpe de mão poderá libertar a 
colônia da ameaça chineza. 

E, munindo-se dum obus quási inutilizado, prepara uma audaciosa 
sortida contra 0 forte. Infelizmente, logo ao segundo tiro, 0 obus estoira, 
privando os portugueses da sua principal arma de ataque. 

Mas Nicolau de Mesquita não desiste. Avançando sempre, consegue 
pela sua coragem e desprêzo pela vida, convencer os chins de que 
comanda algumas centenas de portugueses e que aquêle punhado de 
homens é a guarda avançada dum numeroso exército. 

Não tarda que os que se encontram no forte larguem a fugir, arras¬ 
tando atrás de si os dois mil patrícios que aguardavam, nos cêrros, 0 sinal 
que lhes ordenaria 0 assalto à cidade. 

Certo da vitória, Nicolau de Mesquita lança-se em direcção ao forte 
e, dentro em pouco, são os chins que experimentam os efeitos das suas 
próprias granadas. 

Na cidade exulta-se. Um frémito de alegria e entusiasmo percorre 
aquelas almas que se julgavam já perdidas. O nome de Nicolau de Mes¬ 
quita corrre de bôca era bôca como 0 de um ente milagroso. Quando 
regressa, coberto de sangue e pó, beijam-no, abraçam-no, levam-no em 
triunfo e arrancara-lhe pedaços da farda para recordação. Macau estava 
salva! 

Lá longe, a dezenas de milhas de distância, na capital do Império, 
D. Pedro, correctamente sentado ao lado do seu mestre, interroga: 

—Há muitos soldados em Macau? E são bravos? 

Se eram bravos os soldados de Macau!,.. 

MORAIS CA BRAL 
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Durante alguns dias pôde Gaspar de Lemos avistar verdura de man¬ 
gai, palmares, mata virgem, e, ao fundo do cenário, arestas de terra, até 
que ao estremar o cabo de S, Roque, percebida a propensão do con- 
tôrno litorâneo para oeste, apontou em direitura à volta. 

A luz deste reconhecimento inicial se lançaria, depois, o primeiro 
esbôço cartográfico daquelas partes, (i) 

Entretanto como da escala de Cabral não chegasse a Lisboa qualquer 
nova—suposto que o navio tivesse sossobrado ao assalto duma tormenta, 
recomendara D. Manuel a João da Novoa, que aprontava para o Oriente, 
ao tráfico da especiaria e das drogas, o desvio por Vera Cruz, (2) a 1 tomar 
refresco», conforme explicação em letra que lhe é atribuída; a ver, sem 
dúvida... 

Já três meses haviam passado com a mesma carência de notícias, 
quando uma tarde, em que, à roda de chafarizes, por terreiros e largui- 

(1) Duarte Leite, Dtmbrídom do Brasil, 1931, 

(2) Vera Cruz.., 

Santa Cruz... 

Descrevêra Barros: «Como 0 demónio pelo sina! da Cruz perdeu 0 domínio que tinha sôbre 
nós, mediante a palxílo de Jesus, consumada nêle, tanto que daquela terra comejou a vir pau ver¬ 
melho chamado brasil, trabalhou que êste nome ficasse na bôca do povo, e que se perdesse 0 de 
Santa Cruz, como que importasse mais 0 nome de um pau que tinge panos, que daquele pau que 
deu pintura a todos os sacramentos, porque somos salvos,» 
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nhos, se meneavam bailos em honra de S. João, a caravela pioneira de 
Gaspar de Lemos surgiu, no alvorôço dum embandeiramento que apenas 
lhe aligeirava as aparências de canseira. 

Na vetusta alcáçova, onde a côrte festejava também o santo, pelos 
terraços, el-rei folgou. 

Mais uma vez via aguçarem-se no espaço os coruchéus da magnífica 
residência que trazia em mente levantar sôbre a Ribeira, e cuja imagem 
se lhe desenvolvia numa fantástica traça de salas preciosas, galerias, 
varandas, eirados, tôrres, pátios, armarias, armazéns para o retém das 
riquezas vindas nas naus da índia, de que êle presenciaria, das janelas, 
ao cheiro picante da marezia, a movimentada e álacre amarração... 

Algumas semanas após zarpavam de Belém três naves de comando 


atribuído por uns a Gonçalo Coelho; a André Gonçalves, por outros; 
por Vespuci... a si próprio; e que em Setembro de 1 5 o 2 , descarregavam 
no Tejo os primeiros tóros de pau «brasil», exemplares de fauna recrea¬ 


tiva: araras, periquitos, outras coloridas plumagens, o sagui, o mico, lesta 
bichesa de pantomima acrobática. No lenho de que se extraía o apre¬ 
ciado còrante, deparava-se ao Erário, sempre em apuros, uma inesperada 
origem de receitas pelo arrendamento da sua exploração. Obrigava-se o 
concessionário, em contra-partida, a mandar seis barcos por ano, a des¬ 
cobrir duzentas léguas de terra e à erecção de feitorias fortificadas, —esti¬ 
pulações de peso, a que não subscreveria sem o sentido calado de ir de 
Vera Cruz ao tráfico da índia... 


Embora de objectivo geográfico, já a frota saída em Junho de i 5 o 3 , 
levava embarcações exclusívamente mercantes, armadas por Fernão de 
Noronha, arrendatário. Ta numa delas por conta do fiorentino Menochl, 
aquêle invencioneiro Vespuci, cujo nome de Américo, por credulidade de 


quantos tomaram a sério o seu «romance» de descobridor, viria a desi¬ 
gnar o novo mundo inteiro. A Gonçalo Coelho, senhor de Felgueiras, 
irmão, ao que parece, daquele desenvôlto e diligente capitão, que prati¬ 
cou com tupis o primeiro escambo, sacrificando à aquisição de «novida¬ 
des* creoulas o lindo barrete escarlate que se lhe ajustava à cabeça, de 
finos e crescidos cabelos, fôra cometido o reconhecimento a prolongar, 
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Vindo a frota a desdobrar-se por alturas da Baía, avançaram os navios 
de Gonçalo ao propósito, até Cananêa, de supor sendo, portanto, que 
houvessem entrado a Guanabara, cuja descoberta Varnhagem faz recuar, 

induzido em erro, a i5oi. ( 1 ) 

Consumara-se a descoberta de todo 0 litoral brasílico. 

Quando regressou Gonçalo Coelho? 

Á falta de informação segura, encarregou-se a lenda de resolver a 
lacuna. 

E assim veio-se a dá-lo, com a sua mesnada, 0 seu arraial, os seus 
amores guaranis, em esquecimento, por algum tempo, de tudo que não 
fôsse a prodigiosa natureza do Rio... 

Levou 0 arrendatário a efeito as navegações de i 5 o 4 a i 5 o 5 ? 

Não crê o prof. Duarte Leite que Fernão Noronha—a quem 
D. Manuel fêz mercê, em vida e na de algum filho varão, mais velho, da 
capitania da ilha, em que o nome lhe sobrevive, e «queêle ora nova- 
mente achou», (2) —se metesse a armar navios em i 5 o 4 , não tendo ainda 
chegado os de Coelho; expediu-os, porém, no ano seguinte, o último do 

contrato, em que ficou a dever ao paço. 

Andava infrene a pirataria de normandos e bretães, surdtndo, como 
de encruzilhadas, nos caminhos das Canárias e das Flandres,—o destas, 
bem nosso conhecido no século xm, e que, após ter irrompido na índia o 
Gama, extraordínàriamente se animara da crescente cabotagem entre os 
portos flamengos e Lisboa. Em t 5 o 3 fundeavam em Antuérpia, galeães 


(,) Conseguiu Duarte Leite com a tábua das «ladezas. do Esmdio de Duarte Pactao 
Pereira e dos mapas Kunstamn II e 111 , organliar uma relaplo dos lugares percorridos por Coelh , 
de que’ omite os pontos com certeza descobertos antes de .Jo;, indicando as datas em que foram 

os restantes, quando possível. j . 

Segue a relaçao, reproduzida do trabalho já citado, daquele ilustre professor. 

Angra de S. Roque —15 de Agôsto 

Santa Maria de Arrábida 
Cabo de Santo Agostinho — 28 de Agôsto 
Rio das Onze Mil Virgens - 21 de Outubro 
Rio de S. Mo de (Tiba) -14 de Novembro 
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nossos, com o primeiro carregamento de especiaria, A D, Manuel leva¬ 
ram o clamor das suas queixas contra o escândalo das depredações os 
armadores da capital, de Viana do Castelo, de Vila do Conde, de Mira¬ 
gaia, de Portimão,.. Havia um ano só que Francisco I subira ao trono, 
quando à côrte francesa chegou õ postilhão diplomático com o compên¬ 
dio de tôdas elas, e o protesto do rei de Portugal. Ia o Valois nos vinte 
anos. Era, —- consoante no-lo conta o licencioso senhor de BrantÔme, pró¬ 
ximo cavaleiro de Cristo, feito em Lisboa,—inexcedível amigo das damas, 
a uma das quais, um dia, ao notar a estupefacção, mais ou menos sin¬ 
cera, que lhe provocara com certo gesto ameno mas indiscreto, teria dito, 
abrindo um grande riso faunesco sob a projecção nariguda; <A ce quejl 
pois pous ne save{ quelle pertu amoureuse porte en soi une belle jambei 
Pequena mossa deve ter produzido em seu ânimo o estendal dos arma¬ 
dores, esquecido a breve trecho no ardor das intrigas que sustentava, a 
disputar ao Habsburgo o império e a influência no mundo; ou por efeito 
de qualquer episódio das suas insatisfações de galanteria. Em i 52 í, 
Hughes Roger aparelhava navios para o rumo do Brasil. Andavam por 
mais de oitenta os que trazíamos ao serviço, nos mares da Ásia. Para 
defesa do litoral brasílico estendera-se um sistema de periódicas expedi¬ 
ções guarda-costas, a primeira das quais, comandada por Cristóvão Jac- 
ques, largara em i 52 õ, reinando D. Joao III. Português, derivava ao 


Ilha de Santa Bárbara—4 de Novembro 
Rio de Santa Luzia—21 de Dezembro 
Cabo Frio 

Angra dos Reis — (5 de Janeiro de 1504 
Rio Jordão—13 de Janeiro 
Pôrto de S, Sebastião — 30 de Janeiro 
Pôrto de S, Vicente—22 de Fevereiro 
Pináculo da Tentarão —215 de Fevereiro 
Rio de Cananêa—29 de Fevereiro 

. W Descoberta - muito antes de 1500, pois já vem na carta colombina da Biblioteca de Paris 
tena começado por receber 0 nome de S, Mateus, tendo sido arrumada nas cartas muito a Leste em 
resultado da Influência sfibre a estima da entffo ignorada forte corrente equatorial. (Gago Coutinho, 
O Roteiro de Vasco da Gama), 


capitão, 0 apelido de Jaca, cidade do Aragão, nas proximidades da qual 
assentava seu solar ancenho. (1) 

Nessa função acaba por tornar-se terror dos piratas. Duro de braço r 
de movimentos rápidos, de ardida têmpera e penetrante inteligência, 
acossa implacàvelmente 0 corsário e, havendo fundado a feitoria de Ita- 
maracá, cêrca de Pernambuco, concebe um plano de povoamento, de mil 
colonos que se propunha conduzir. Para que de Paris, do Colégio de 
Santa Bárbara, insigne no orbe universitário, seu ilustre reitor, Diogo de 
Gouveia, 0 Velho, escrevesse a el-rei, a patrociná-lo, de interessante 
engenho, e prático, deveria ser. Não obstante encalhou.., Ou porque, 
com semblante de.acto ostensivo, a passagem a um pôsto colonial impor¬ 
tante, de quem, com desusada sanha, castigara sempre a pirataria, podesse 
melindrar a côrte de França, ou simplesmente porque houvera caído, por 
qualquer motivo, em desagrado; ou até porque 0 rei ainda nada resolvera 
acêrca da volta que urgia imprimir ás coisas do Brasil. O plano encalhou 
e Jacques não tornou a fazer-se àqueles mares.,. 

Não havia por ora colonização... 

O que havia era unicamente portugueses espalhados pela costa : 
náufragos, aventureiros, trânsfugas de navio, condenados, gente, enfim, 
de azar... 

Lançados no meio tribal, alcançaram alguns dêles 0 fastígio, torna¬ 
dos chefes, condutores, profetas.., (2) 

Só porque fôssem homens de pele clara? 

A brancura, mas ainda mais do que ela, uma efusão fácil, a senti¬ 
mentalidade, maravilha da nossa índole, explicarão porventura 0 êxito 
dos primeiros encontros, as primeiras uniões espontâneas nos brejos 
em flor.,. 

Se em vez de seguir ao emprêgo em Calicute, tivesse, por efeito dum 
golpe do infortúnio, de quedar-se, perdido, por aquelas praias e sertões, 

(1) António Baiao e C. Malhelros Dias, A expedição de Cristóvão Jacques in-ffistória da 
Colonização Portuguesa do Brasil, 

(2) C, Malhelro Dias, Introdução ao vol. III da História da Colonização Portuguesa no 
Brasil, 
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jj Pero Vaz de Caminha, um delicado, não se afastaria, por suas curiosida¬ 

des e fervores daquele tipo exemplificado em João Ramalho, no Cara- 
| rnurú, no bacharel de Cananêa, filhando, convictos, na graça cabocla, 

I vindouros... (i) Basta atentar no facto de, ao contar a el-rei, seu amo, 

dos sucessos do achamento, não moderar o entusiasmo erótico, descre¬ 
ia vendo pelo contrário ao vivo, algumas ninfas daqueles bosques: «bem 

moças e bem gentis, tão altas e còradinhas, tão limpas de cabeleira, que 
| de a nós muito bem olharmos, não tínhamos nenhuma vergonha...»e 

de certa tupi, de que seus olhos fixaram também os encantos: «tão bem 
| feita e tão redonda, sua vergonha tão graciosa, que a muitas mulheres da 

t nossa terra, vendo-lhe tais feições, fizera vergonha.» Semelhantemente 

I enlevado as mirou, depois, Pêro Lopes de Sousa, hesitante já entre a 

venus bravia, de grandes penas rubras ou verdes, pendentes para a nuca, 
sôbre o manto dos cabelos sedosos, e as donas e donzelas da remota 
I' côrte... 

E porque não fundar na regra, o breve romancinho camoneano, da 
«doce e amorosa moça china» trazido á tela da erudita e engenhosa tese 
| de Afrânio Peixoto: Dinamene , quinhentista ascendente de Madame Chry- 

1 santème e da Buterfly ?,.. 

i Notou Varnhagem a «muita disposição» da mulher natural para o 

| forasteiro, fundando-a tanto em razões de ordem fisiológica como no con- 

I traste que com ele oferecia, em sua bruteza, o marido tribal. (2) 

Dêste modo 0 pequenino e escuro Moacir, gerado no apaixonado 
abandono de Iracema ao guerreiro luso, se torna a alegoria do mame¬ 
luco,— da raça nova que começava entre as imanaçoes da floresta, nas 
ardentes noites da «taba» ... 

(1) Nüo se apagaram os vestígios dêsse sangue português aventureiro, afectivo, de generosa 
adaptajao, mantendo, entretanto, Ilesa a iinha de carácter. 

É 0 caso de Jo 5 o Ramalho, em quem se entroncam algumas famílias principais de S. Paulo, 

(2) Varnhagem, História Geral do Brasil. 

AMADEU CUNHA 
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A FERA W BRANCA 


C ERTO negro rapazola, serviçal de certo branco de negócios, era 
a manha do negro em pessoal Êle surripiava por lambance, 
êle estragava por perrice, êle mandriava, êle mangava, êle men¬ 
tia mentiras deslavadas com 0 ar solene com que se dizem as grandes 
verdades, êle era 0 diabo!... Mas tinha prendas: cozinhava, a deliciar 0 
paladar dos anjos, servia à mesa com aprumo, passava a ferro com esmero 
e tinha bons ombros para carregar fardos, quando 0 patrão mandava e 
não podia escusar-se. 

Ora a patrôa, D. Gracinda com dom de fresca data, recrutada na 
fauna das sopeiras, era sabida em manhas de colarejas, mas estava verde 
em coisas da África e cega quanto a manhas de pretos. Por isso, e por¬ 
que lhe convinha ao amanho da casa, apreciava o rapazola pelas suas 
qualidades e não tinha olhos que lhe vissem os defeitos, Pelo contrário o 
patrão, senhor Barradas, africanista veterano, de muito lidar com pretos, 
só tinha em conta as maldades; porque bondades, nunca lhas encontrara 
bastantes para o servir. Assim, remordia-se de não poder dar correcção 
a seu modo ao Cristiano,—era a graça do serviçal, baptizado na nova e 
sumptuosa igreja de Malange,-porque a mulher, de cabelo na venta, 
nem sequer lhe consentia ameaças de pancada, quanto mais pancada! 
E 0 malandrim dava largas à malícia latente em todo o preto, que só se 
sente do castigo quando o castigo lhe doi na pele. Às vezes tinha graça 
e tinha engenho. Por exemplo; Apetecia-lhe tomar a carraspana? - Pro¬ 
vocava restólho dentro da barraca onde se arrecadavam as mercadorias, 
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passando pelo buraco de ventilação uma galinha arisca e espicaçada, 
Caíam coisas com o esvoaçar e ele alarmava: 

—Siô!... Anda coisa mau no barraca ! 

O comerciante abria e o preto entrava, de tranca em punho a bran¬ 
dir à direita e á esquerda, para escorraçar o quer que fôsse. Havia derro¬ 
cadas; a D. Gracinda, muito crente em coisas ruins, agarrava o marido 
com a sua fôrça de mulheraça, para que não se metesse ao perigo. Era 
então que uma volta da tranca, ou qualquer coisa que se despenhasse, 
metia dentro o tampo de uma ancoreta; e o guloso afocinhava na vinhaça! 
Quando a bebedeira o deixava estendido no chão, o Barradas não se ilu¬ 
dia ; mas não era senhor de assentar uma palmada no velhaco, porque a 
mulher nem a bem nem a mal o deixava, convencida de que aquilo era 
quebranto da luta com fantasmas. 

Queria dar um giro pelo mato fora de horas? —Êle lá sabia ô fim,,, 
— deixava mal cerrada a porta da quibanga e, quando algumas rezes 
saíam, acudia a metê-las com tal jeito, que debandavam em fuga, Elas a 
correr e êle a correr, sumiam-se à vista e só apareciam quando calhava, 
isto é, quando o maroto não tivesse mais que fazer junto de certa negrita 
que por lá topava. É claro que ao chegar o patrão bufava; mas a patrôa 
radiava de contente, por não se terem perdido as cabeças de gado, nem 
acontecido mal ao servo, 

Chegava-lhe vontade de se empanturrar de galinha?—Apanhava a 
mais gorda e espetava-lhe em certo sítio da cabeça uma agulha das que 
roubava no estojo. A ave derrubava a crista e dava em cambalear, 
A D. Gracinda pegava nela, tentava o diagnóstico, deitava-lhe azeite no 
bico; porém, a morte era certa e breve, Quem se aventurava àquela carne, 
talvez envenenada? Só o Cristiano, enquanto os patrões rilhavam fêveras 
duras de cabra, 

Destas e quejandas, andava gordo e luzidio como bugio velho em 
bananal viçoso, 

O Barradas é que secava, de não poder fazer a vontade ao braço, 
que lhe pedia tosa no preto! Bem sabia que estava a ser experimentado, 
êle e a mulher, como é corrente o preto experimentar o branco a quem 
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serve, com partidas cada vez mais pesadas até à que rompe a paciência! 
Aguardava que essa chegasse, quanto à Gracinda. 

Deu-se 0 caso de levar sumiço um vestido da senhora, 0 melhor e 
que ela estimava mais, Sem dúvida, tinha sido roubado; tanto mais que 
0 Cristiano avisara há tempos que andara gente suspeita em casa: 

_]£u yiu pessoa desconhecida sair porta a fugir! 

Não se ligou importância ao dito, mas via-se que era certo, A roubada 

ficou fula, incriminava 0 marido. 

—Não quiseste dar crédito ao rapaz, aí tens!—E armou ralho 
grosso, a que 0 homem só respondia com 0 gesto de mãos que queria 
dizer:—Dar tempo ao tempo! 

Certo dia fêz-se ouvir 0 chingufo, Era batuque e, pelo troar, nao 
devia ser longe. Quando éste divertimento se anuncia, não há preto nem 
branco sertanejo insensível ao desejo de partir. Barradas, por prazer e 
por ganância, - aquelas festas davam boas vendas de vinhos e cachaças, 
—náo podia faltar. Convidou a mulher, que também gostava, e chamou 
0 Cristiano, para levar os garrafões. Ela teve de esclarecer: 

—O Cristiano saiu à cata duma cabra que falta, anda no mato, em 

risco de vida! 

O comerciante absteve-se do comércio, a resmungar, e foram os 
dois. Os estampidos do chingufo guiaram-nos e, desembocando no terreiro 
animado, que foi que os seus olhos viram primeiro?-O Cristiano a 
■ desengonçar-se na dansa e a-par dêle uma negrita desenvolta a sofraldar 
0 vestido rico da D. Gracinda! 

O sangue da antiga sopeira lisboeta fervilhou, Atirou 0 dom pelos 
ares, rasgou 0 título de senhora, esqueceu-se até de ser mulher! Sentiu-se 
fera e avançou, de sombrinha alta, O frágil guarda-sol feito arma de 
de combate estilhaçou-se na carapinha não se sabe se do preto se da 
preta. Depois, foi à unha e ao tabefe: unhada numa, murro no outro, e 
mãos ambas a esgaçar 0 vestido no corpo negro da pequena, 

Nunca se ouviu falar em onça que saltasse sôbre um batuque! Pois 
0 efeito viu-se então: cantos alegres transformados em gritos de pavor; 
pretos a correr do centro para a periferia; mondos e chingufos a soar 
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sempre, mas fora de ritmo, como trovões em tempestade, ou música 
fatídica do Dia de Juí\o ! Conclusão: o batuque desfeito e, sós em campo, 
o casal de brancos e o rapazola negro, êste seguro nas mãos do patrão. 
Nas mãos da patrôa, como trofeu o vestido esfrangalhado! 

Seguiram todos três para casa. A despeito das várias proibições, o 
manhoso abichou, que não foi brinquedo! E daí em diante, não as fazia 
que as não pagasse! 



EMÍLIO CASTELO BRANCO 
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DE NOVO EM MOÇAMBIQUE 

NOS NAMARRAIS 

(CONCLUSÃO) 


Não sei se foi 0. vozear da marinhagem ao dar os vim ou 0 emocionante 
espectáculo da força a pé firme, impávida, sendo perfilada e passada em revista 
sob fogo, que fêz emudecer 0 inimigo 1 Após isso e tendo esperado depois de 
tomada a chamada aringa, mais de meia hora não nos foi enviado um só tiro 
mais. Assim retirámos levando nós 50 homens de marinha, 9 feridos como se 
disse. Um projectií levando-me a púa de uma espora e riscando a barriga do 
cavalo que montava, havia ido ferir numa perna ligeiramente 0 sargento Rodri¬ 
gues que estava atrás de mimlcomo guia direita do pelotão quando 0 per¬ 
filava.,. , . 

Horas depois mandava Mousinho ao Mocuto uma fôrça nuxta de artilharia 
e infantaria com uma peça sob 0 comando do capitão Guimarãis que chegando 
à machamba foi novamente acometida, dando uns tiros de peça e fazendo a 
infantaria algumas descargas até que 0 inimigo se calou. Mas foi ferido numa 
coxa 0 alferes Costa e Silva que «continuou comandando 0 fogo com a cora¬ 
gem e serenidade de que já dera provas na campanha de 1895 » (Mousinho), 
foram também feridas 2 praças. 

No dia 8 às 7 da manhã saí novamente com fôrça de Marinha ( 1 Ç pelo¬ 
tão) e 0 1 .° pelotão de landins com 0 tenente CÔrte Real para se ir abrir um 
caminho do Mucuto para 0 Pão, Kopje, bem conhecido de todos quantos fre- 
qüentam 0 pôrto de Moçambique mas que os guias diziam não saber onde fôsse 
(talvez por lhe desconhecer e não lhe darmos 0 nome em dialecto macua ou 
mujojo) e que se não avistava mesmo do cimo das árvores mais altas onde 
subiram marinheiros e até guardas-marinhas ! 

A saída da fôrça fizera-se sob protecção das 3 peças que fizeram 15 tiros 
na direcção do Mucuto, Ás 2 horas da tarde recolhia ao bivaque por conside- 
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íar impossível, dada a densidade do mato, abrir caminho, mesmo com alguns 
dias de trabalho e por não haver a certeza de que a direcção escolhida fôsse a 
exacta. Em vista disto o comandante montou um pôsto no Ibraimo tomando 
várias outras disposições para serem evacuados os feridos e assegurado o nosso 
domínio na região que vinha de ser batida e determinou a retirada para Natule. 

Serviu sempre de impedido e encarregado da palamenta do rancho dos 
oficiais de Marinha um padeiro que o Conselho do Almirantado mandara seguir 
com a fôrça, verdadeiro pobre diabo mas que trabalhava com vontade e teve 
sempre comportamento exemplar. Era no entanto pela sua ingenuidade o debi¬ 
que dos guardas-marínhas que o estimavam mas o faziam às vezes de fel e 
vinagre, malefícios que resgatavam dando-lhe cigarros que então muito escas- 
seiavam e que êle, como é de supor, muito apreciava. Entre as iguarias que 
tinham sido adquiridas pelos serviços administrativos da coluna para o rancho 
havia uma célebre coisa que não sabíamos se era compota, enchido, marmelada 
avariada, cartucho de dinamite ou o que coisa ignóbil fôsse, em cubos côr de 
cinza, produto alemão, precursor certamente do célebre pão K K da grande guerra 
e a que os marinheiros e soldados não lhe conhecendo o nome chamavam sopa 
à militar e que diluída em água quente era uma mistela meio liquida meio papa 
que eu achava infecta mas que tinha apreciadores!.., e que eu também ingeria, 
que remédio 1 e constituía quási sempre o fundo das rações quentes da coluna. 
O padeiro recebia invariàvelmente as rações do tal ignóbil acepipe, para os 
oficiais, numa antiga lata de petróleo, muito bem limpa e arranjada, com alça, 
por um marinheiro, a ficar com ares de balde, Era a tal lata cuidadosamente 
brunida) esfregada e o bom padeiro trazia-a brilhante como se fôsse prata! No 
dia anterior à retirada para Natule tinham chegado carros que haviam levado 
feridos, etc., e recebera eu uma pequena, lembrança de Moçambique do meu 
velho amigo José Maria da Silva, sócio da Casa Mendonça & Silva, que há mui¬ 
tos anos me conhecia e que se lembrou de me mandar e ao bom gourmet Aires 
de Orneias umas latas de conserva. Combinei com Orneias dar as latas para 
Mousínho que em geral comia do rancho geral e arranjar-se nesse dia uma espé¬ 
cie de banquete, 

t Os tenentes e os guardas-marinhas comeram o máo-bolacha e a afamada 
e infernal sopa à militar e carne cozida séca,—k hora da distribuição, mas 
Robj? estava em serviço e só mais tarde apareceu depois dos camaradas terem, 
com apetite dos 20 e poucos anos devorado o que havia mas deixando para 
mim e Roby (eu também não aparecera é claro e êles não sabiam do banquete) 
pouca sopaf?) no fundo da célebre lata.., Por acaso apareci um pouco depois 
de chegar o travêsso Roby que torceu o nariz ao ver a diminuta porção de 
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sopa à militar que supôs, tinha de repartir comigo,.. E sae-se com esta... 
Ora o bandido do padeiro não meteu há pouco no meio da sua burrice um pé 
dentro da sopa! Estou desconfiado que tenho nojo de a comer 1 e olhava para 
mim de soslaio (eu já contei que fui o primeiro comandante de Roby, quando 
comandava a «Salvador Correia») para ver se eu desistia do petisco. 

Mas eu percebi o caso e tinha meio de resolver tudo,.. Ao ver a indigna¬ 
ção de Roby fingi-me mais indignado ainda, peguei na lata balde e atirei com 
a famosa sopa à militar (com que prazer!) a pouca que lá estava, fora, 
exclamando: O patife do padeiro, se o apanhasse a mão enfiava-lhe tudo peia 
cabeça abaixo em vez de deitar esta porcaria fora! Roby cõrou, empalideceu 
c olhou para mim apavorado! Como arranjaria êle com que encher o estômago 
esfaimado ! Eu ri-me e êle encordoou ,,. 

Quando vi que, já mais resignadamente, pensava que tinha ido buscaria e 
tôra tosquiado e se preparava para comer um reduzido e rijo bocado de boi 
cozido, ri-me novamente e ofereci-lhe uma lata de maqneraux à Vhuile de «Amieux 
Frere> que fizera parte da remessa da Casa Mendonça & Silva,,, E o pobre 
Roby agradeceu-me quási comovido, a lição, o presente... e a amizade. 


ii* * 

Terminada a construção do forte do Ibraimo e nomeado seu comandante 
o tenente Trindade dos Santos no dia 11 às 7,25 da manhã saía a coluna em 
direcção a Natule chegando às 9 horas e 10 minutos sem novidade, 

Pouco depois do meio dia Mousinho seguia para Moçambique. A ordem 
geral n. # 36 inseria nesse dia o seguinte: S. Ex. a tem a maior satisfação em 
comunicar aos srs, oficiais e praças, como por S, M, El-Rei foi apreciada a 
forma como se comportaram em combate. O mesmo Ex," 10 senhor entende dever 
mencionar muito especialmente o capitão de infantaria 4 Rodolfo Passos e Sousa, 
o l. ü tenente joão de A. Coutinho e capitão de artilharia Artur Monteiro Gui- 
marãis, peia maneira como se houveram no comando das forças que se empe¬ 
nharam em combate em Neguema, Ibraimo e Mucuío-Muno; por vários serviços 
foram também citados o capitão Calado, tenentes Côrte Real e Pimente!, alferes 
Carrazeda, Andrade, capitão-mor do Mossoril Manuel Gomes da Costa, tenente 
de cavalaria A. A. Rocha e Sá e o engenheiro Luiz Gaivão o qual, «ainda que 
não tendo a honra de ser militar, se expôs a perigos e sujeitou a trabalhos 
como se o fôsse.» 

f Estava cumprida a principal missão da coluna na região dps namarrais 
entre a-Conducia e o Monapo. As três principais povoações Naguema, Ibraimo 
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e Mucuto-Muno destruídas; o seu reduto de mais confiança onde, no dizer dêies 
e, valha a verdade, na persuasão dos auxiliares e gente das terras, nunca o 
branco havia de entrar, fôra tomada à viva fôrça e incendiada,,. e finalmente 
de todo destruída a lenda de inexpugnabilidade que se tinha formado emtôrno 
desta tríbu (citada obra «Campanha dos Namarrais). 

Justificou Mousinho cabalmente a mudança da base de operações para a 
Matibane e apresenta entre outras razões uma que merece especial registo por¬ 
quanto evidencia que êle, inteligente e destemido,'como era se havia convencido 
já (e isto evidentemente depois do combate e retirada da Mugenga) que o com- 
plemento e remate de uma campanha contra os negros do norte da Província 
só resultava profícuo quando praticado pelas hostes pouco disciplinadas e sel¬ 
vagens, ., diz «mais ainda,.. sendo tão difícil o mato entre o Ibraímo e o Pão 
convinha levar as tribus mactias,,. acabando na guerra feita à moda indígena 
por aniqüilar o já tão abatido poderio dos namarrais.» 

Ainda Mousinho acrescenta que «da narração dos diversos combates se 
conclui que nunca precisei engajar um combate.,, à coluna tôda e que por¬ 
tanto, ao contrário do que em Lisboa se disse, e se escreveu, ficou demonstrado 
à saciedade que o efectivo da coluna era mais que suficiente para levar a cabo 
as operações que empreendi.» Assim era realmente e não posso deixar de afir¬ 
mar com a embora limitadíssima autoridade que me dão os meus repetidos ser¬ 
viços de campanha em África que se a Mousinho se afiguravam os seus efecti* 
vos mais que suficientes não me parece que fossem realmente exagerados... 
Com os que julgou estritamente indispensáveis teve que retirar na Mugenga 
com os que Eduardo Costa julgou suficientes no Calaputo teve que fazer tam¬ 
bém a sua custosa retirada, Em guerras de pretos (como na de brancos), a 
parte moral desempenha uma função, primacial. O que êles consideram gran¬ 
des efectivos z fôrça esmagadora , faz-lhes moderar os pruridos de rebeldia e 
ardor combativo, suprime-lhes iniciativa e arrôjo e faz com que os mesmos 
negros que na Mujenga atacaram inclementemente o quadrado e determinaram a 
retirada da coluna gloriosa de 400 homens que fuzilaram durante trinta horas 
recuassem por exemplo diante de 50 marinheiros no Mucuto, porque o efeito 
moral de um apoio th coluna de mais 650 ou 700 homens estacionado a menos 
de 2 quilómetros lhes incutiu respeito e mêdo: e o que se deu no Mucuto dera-se 
no Ibraímo e na Naguema. 

. Mai ? a d» bravo Eduardo Costa nSo conseguiu ira- 

pôr-se ainda à mesma gente e dai a arriscada e bem comprometida retirada do 
Calaputo, em que se praticaram prodígios de valor. A psicologia do preto é 
especial e, atacaria sem descanso a coluna e com multo mais vigor se ela 
tosse mais fraca e se pensasse possível uma segunda Mugenga, Atacou-a caute¬ 


losamente porque a viu forte, o que se fêz talvez se não tivesse obtido com 
menos gente. 

O estado sanitário da coluna por motivos vários era, francamente, pouco 
bom. Assim no fim desta primeira parte das operações um sexto dos efectivos 
da coluna houvera que ser evacuado para Moçambique. 

Com o gado dera-se semelhante caso; assim diz Mousinho que de 72 cava¬ 
los só restavam então prontos para serviço 23 .,, 


A segunda parte da campanha teve comêço a 19 de Março encontrando-se 
a fôrça que constituía a coluna na Matibana e resumindo-se tudo quanto se fêz 
<a abertura da estrada e construção de um pôsto». 

No dia 21 seguíamos da Matibana em direcção a Chavaía bivacando no 
Nusio. Nesse dia fui atacado de febre fortíssima e de noite para não ficar como 
sempre e a todos sucedia, estendido no chão, o médico fez-me dormir num 
barro de lona, Dormi um sono pesadíssimo e ao acordar verifiquei que debaixo 
de mim no burro havia um verdadeiro colchdo de formigas mortas! Tínhamos 
acampado em verdadeiro pais das formigas, as temiteiras erguíam-se por 
todos os lados e ninguém poderá dormir com a praga, parece que excepção 
feita da minha pessoa,.. Ao ouvir falar por alto em que talvez, dada a violên¬ 
cia da febre que tivera, houvesse que ser evacuado para Moçambique, dei-me 
por bom, escarranchei-me no cavalo embora ainda combalido, tomei dose 
dobrada de quinino z cachaça e não voltei a ter febre,,. Ás seis da manhã 
saíamos do país das formigas que todos deixavam com pressa. A região era 
muito povoada e a população perfeitamente amigável. Ficámos nesse dia na 
Nacucha indo ficar em 23 no Cavaca, Em 24 foram feitos reconhecimentos na 
direcção do Ibraímo, da Mesa e do Pão. 

Desse reconhecimento se chegou à conclusão que a Mesa era um kopje, 
saliência de pedra de talvez 2 quilómetros de comprido por 200 metros de largo 
inacessível por assim dizer e situada em região quási despovoada. 

Ainda se averiguou que era dificílimo abrir caminho para a Conducia e 
impossível comunicar * com o Ibraímo. Mousinho resolveu pois formar uma 
coluna ligeira que comandaria e estabelecer um pôsto militar no Itaculo man¬ 
dando regressar o resto das fôrças a Moçambique ou aos seus quartéis no 
Mossuril, 

Na ordem 41 determinou-se a constituição da coluna ligeira que ficou sendo 
de 30 marinheiros, 50 homens de infantaria 4, uma peça Gruson e a companhia 



de guerra indígena. Com essa coluna foi determinado que seguisse eu, o tenente 
Bírne e o guarda-marinha Manuel Ferrão, O resto das fôrças seguiu para a reta¬ 
guarda sob o comando do capitão Passos e Sousa, indo a fôrça de Marinha 
comandada pelo l.° tenente Coroliano da Costa. A cavalaria pràticamente desapa¬ 
receu pela morte dos cavalos, verificando-se então que eram atacados da «horse 
sikress». A coluna de avanço que realmente só ia operar na Macuana, saiu 
do seu bivaque no dia 25 às 7 e meia da manhã indo-se bivacar depois de uma 
trabalhosa travessia do rio Tavaniga no Namioupe, Apareceu uma embaixada 
do régulo Márua Muno do Itoculo que vinha pedir ordens, 

No dia 26 seguimos de manhã indo topar com o chamado caminho grande 
do sertão indo bivacar em Munouco. Caiu então chuva torrencial durante a 
tarde e de noite, 

No dia 27 ficámos no Munouco passando por nós algumas caravanas de 
Macuas, de M’íchlipo, no caminho para o de Ampoense, em 28 bivacámos em 
M’tavarene. Daí seguiu Gomes da Costa em reconhecimento para o Itoculo não 
regressando no dia 29 mas mandou notícias, no dia 30 seguiu a coluna e como 
o mato fôsse muito denso bivacámos perto das nascentes do M’tavarene e pró¬ 
ximo de uma grande lagoa. Á tarde chegava Gomes da Costa que saíu de 
manhã do Itoculo, povoação do Marua Muno que o recebera por forma amigá¬ 
vel. Apareceram também embaixadas dos régulos (Mutios) Mutera, Mutochera 
e Careca que todos ficaram de dar gente para abertura dos caminhos. 

No dia 31 fomos bivacar no Muero havendo por dificuldade do terreno 
atraso na chegada da «Gruzon» e do combóio, 

No dia 1 fomos ficar ao Mucuto (Itoculo) em país malomue dos Tegulos 
inimigos do M’chilÍpo, A 2 começou a construção do pôsto no tipo do do 
Ibraímo. O Itoculo foi autorizado a fazer guerra aos namarrais dando parte do 
que ocorresse ao comandante militar, 

No dia 3 foi determinado qual a fôrça, landins, que devia ocupar o pôsto 
e ficou com o comando o destemido e veterano tenente Pimentel. No dia 4 
quando fazíamos alto no Muero recebeu-se telegrama do Ministro anunciando 
grave tensão de relações entre a Grã-Bretanha e o Transvaal e determinando 
ao Comissário Régio que acabasse a campanha dos namarrais e concentrasse 
em Lourenço Marques tôdas as fôrças de que podesse dispor sem prejuízo do 
resto da província. 

O governador resolveu seguir imediatamente para Moçambique entre¬ 
gando-me o comando da coluna que devia retirar para Moçambique. A coluna 
começou a marcha às 9,15 bivacando à 1,30 tendo nesse dia percorrido 25 qui¬ 
lómetros em 4 horas e 15 minutos sem alteração no estado sanitário. Prosse¬ 
guindo em marcha no dia 5 andámos mais de 15 quilómetros e no dia 6 percor¬ 




remos (relatório do chefe do Estado Maior) cêrca de 35 quilómetros em 6 horas 
e vinte e cinco minutos de marcha atingindo o Mossuríl. O pôsto do Itoculo 
foi atacado pelos negros, sem resultado, no dia 15 de Março. No dia 13 de 
Abril a Muchelia foi atacada por uns 3.000 homens do Marave que foram repe¬ 
lidos com muitas perdas, 

Faz Mousinho as seguintes considerações a respeito das operações levadas 
a cabo; «Os resultados obtidos parecem-me compensar bem os sacrifícios feitos. 
Acabou, como já disse, a lenda dos namarrais, ficou livre o caminho às carava¬ 
nas do interior onde só em tempos fôra um português o falecido negociante 
Borges. O que resta alí fazer é questão de mera política. Pode haver... algum 
combate de emboscada, em grupos, mas organizada a polícia a cavalo conser- 
vando-se guarnecidos os postos... estará em breve em condições normais 
aquela parte do continente de Moçambique que durante tantos anos representou 
uma afronta à nossa bandeira, um descrédito para a nossa administração.,,» 

& 

* $ 

A obra de Mousinho e seus colaboradores nos namarrais prosseguiu, Ao 
seguir apressadamente para Lourenço Marques onde o chamou a questão anglo- 
boer e o reteve depois a inesperada revolta dos vátuas comandados pelo 
seu grande chefe de guerra Maguigmna, ficou o distrito de Moçambique e a 
direcção da acção militar indispensável nas mãos de um dos mais notáveis colo¬ 
niais e escritores militares daquele tempo o capitão do Estado Maior Eduardo 
Ferreira da Costa a quem tantas e justas referências tenho feito, 

Substituiu-o depois outro soldado e administrador de bom quilate o então 
tenente de artilharia Alfredo Baptista Coelho, homem equilibrado por excelên¬ 
cia e que na instalação da nossa dominação no continente fronteiro a Moçam¬ 
bique continuou a obra do seu antecessor e empregon os vastos recursos da 
sua energia, bom senso e coragem embora não podesse díspor das fôrças indis¬ 
pensáveis que só a sua tenacidade, conseguia suprir, Era pois de esperar que 
a consolidação do nosso domínio, cujo início se realizara com tantas canseiras 
e espargimento de generoso sangue se viesse a tornar uma realidade segura 
completada então por homens da escola de Mousinho. 

Infelizmente os sucessos que determinaram o pedido de demissão dêste e 
a que já nos referimos, arredando do campo da estrénua acção os seus mais 
dedicados cooperadores, determinaram que a sua política fôsse pouco menos 
que abandonada e as normas da sua governação em Moçambique completa¬ 
mente modificadas mercê de circunstâncias várias e talvez mesmo por determi¬ 
nações ou regras dimanadas dos Govêrnos da Metrópole. 
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0 resultado foi o que era de prever e que Mousinho cita no seu notável 
«Moçambique» e a que já fiz referêacia «a recrudescência da rebelião não só 
dos namarrais mas de diversos povos do continente de Moçambique,» 

Os namarrais viriam comtudo a ser, mais tarde como todo o distrito de 
Moçambique, definitiva e completamente subjugados e dominados, Logo após a 
saída de Mousinho algumas vezes talvez se tivesse pensado numa ocupação que 
nunca se levava a cabo, quiçá por falta de recursos mas possivelmente por falta 
de homens necessários, para dirigir operações de guerra da natureza das que 
havia a empreender e dotados das qualidades de valor, decisão e inteligência e 
com a prática dos tão diferenciados processos de guerra africana. 

Em princípios do ano de 1905 tendo sido nomeado governador geral de 
Moçambique, saí de Lisboa firmemente disposto a liquidar o vergonhoso e 
deprimente estado de rebeldia e insubmissão dos povos do distrito de Moçam¬ 
bique onde se haviam dado graves desacatos à nossa autoridade, assassínios 
de brancos, etc,, que continuavam impunes. Impedido de infligir pessoalmente 
o castigo aos rebeldes escolhi para levar a cabo a empresa e para governador 
do distrito de Moçambique o arrojado e inteligente capitão de artilharia Pedro 
Massano de Amorim muito prático nas campanhas africanas e em cujas quali¬ 
dades de talento e coragem confiava inteiramente porquanto bem o conhecia 
pois servira na Zambézia nas campanhas de 1897 e 1898 nos prazos de 
Sena e na Maganga da Cesta. Enfim o homem para a missão, Realizada em 
Lourenço Marques uma conferência com êle, com o Chefe do Estado Maior 
capitão Alfredo Baptista Coelho que no tempo de Mousinho, como já 
ficara dito, governara o distrito de Moçambique que conhecia admirável* 
mente e com o ilustre e distinto governador do distrito da Zambézia, 
Ernesto de Vilhena, assentou-se nessa ocasião na melhor forma de ocupar 
o distrito. A campanha seria levada a cabo com as fôrças existentes na 
província, reputadas suficientes e comandadas por oficiais veteranos das últi- . 
mas campanhas, dotados de real valor ou por outros embora novos mas cheios 
daquele desejo de bem servir que assegura sempre o êxito honroso. Começa¬ 
ram os preparativos com , método, seqtíênda e rapidez até que sendo rendido 
no Govêrno Geral, o ilustre colonial Freire de Andrade que me substituiu adop» 
tou em 1907 o meu modo de ver e o plano que fôra escolhido, Isto é, a pene¬ 
tração nos territórios insubmissos ou rebeldes far-se-ia por linhas perpendicula¬ 
res à costa com colunas suficientemente fortes mas dotadas da precisa mobi¬ 
lidade. 

As operações e a ocupação do distrito iniciadas com vigor e felicidade 
foram suspensas no entanto por algum tempo entre outras razões por motivo 
da ausência no reino, de Massano, que viera fazer tirocínio para major, e só 


tiveram seeuimeflto e íinal mais tarde cabendo-me ainda como ministro da Mari- 
la e Ultramar a honra de pelo bravo Massano fazer cumprir o plano qtte 
havíamos adoptado (relatório de Massano de Amorim). 

Foi nessas campanhas contra os namarrais e os outros povos de Moçambi- 
oue one se obteve finalmente a sua submissão definitiva e que se distinguiram 
oor notáveis e brilhantes serviços oficiais como José Augusto da Cunha, Neutel, 
João Casqueiro, D&maso Marques, Leal e outros cujos nomes há que lembrar 


Terminada, como dissémos, a campanha dos namarrais levada a cabo com 
incontestável êxito por Mousinho, a quem não foi dado explorar êsse êxito 
e seguindo êle com motivo dos sucessos do Transvaal e de Gaza para o sul 
entreatei com pesar o comando da minha companhia ao primeiro tenente Alberto 
Coriolano Ferreira da Costa, depois de por dias ter comandado, como oficial 
mais antigo, a coluna que então foi dissolvida. Havia sido convidado por Mou- 
sinho para ir governar a Zambézia substituindo o ilustre e distinto oficial da 
Armada joão Guerreiro de Amorim. 

Seguia pois para Quelimane em princípios de maio de 1891 tomando posse 
do govêrno e recebendo tempo depois a carta de Mousinho (que estava em 
Lourenço Marques) de que abaixo dou cópia e que me deu satisfação como e 

Na Zambézia náo findariam os meus trabalhos de campanha, como talvez 
venha a contar. Durante o meu govêrno efectivamente tive que comandar ope¬ 
rações de guerra em 1897 contra o Cambuemba nos prazos de Sena e em 1898 
contra os clpais da Aringa (Maganga da Costa) os antigos vencedores de 
Angoche às ordens do célebre joão Bonifácio da Silva. 

A carta de Mousinho a que me refiro dizia: 

«L Marques, 18-5-97 „ . . 

Meu caro joão Coutmho 

0 Aires deixou-me câ uma carta sua. Tenha paciência: Roma não se fêz 
num dia. Tudo se há-de fazer com o tempo e a boa vontade que tenho de lhe 
pôr isso a direito. Vamos ao que importa. Neste momento dei ordem para irem 
no «Matabeie. dois cavalos para substituir as maxilas. A propósito, «poder 
ajuste-me aí 10O maxileiros para trabalhar no Limpopo durante a guerra. Boa 
do teatro das operações, maxileiros que sejam carregadores. Não ajuste 
caro. 
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iPends toi brave Crillon»,** levo para Gaza o Coriolano, Alves Dias, Robí, 
Fernando de Magalhâls Casqueiro e 80 praças. Afinai o verdadeiro pobre rapaz 
fica sendo V., Raio! Trate-me aí da paisana com atenção. Administração à 
outrance e muita economia, tome sentido. 

Até eu ir aí 

Seu 

Joaquim Mousinho» 

P. S.—Peço-lhe que mande ao Luiz o relógio que lhe foi dirigido a si. 


Está dito, o pobre rapaz era uma brincadeira que Mousinho e eu tínhamos 
e tivemos enquanto foí vivo, Quando da organização da coluna para ir aos 
namarrais em Moçambique por causa das dificuldades de transportes, etc,, f. 
Mousinho falou-me em eu levar apenas os 3 oficiais que a ordem fixava para 
uma companhia. 

Eu tinha 8! Retorqui-lhe oh Joaquim Mousinho: então os pobres rapazes 
vêm de Lisboa para a guerra e você quer que os mande embora?! Olhe que 
isso é bárbaro,,, Êle achou graça, deixou-os ir, e meia volta, pobres rapazes: 
para a frente,.. Como eu (sabia-o bem) teria grande pena de não ir com a 
companhia de Marinha bater-me em Gaza (combate de Macontene) e iam os 
meus oficiais, metia-me ferro e dizia ser eu o verdadeiro pobre rapaz! 

Novembro 1937 


(i) O original esteve exposto na exposição da ocupação em 1937 . 


JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO 
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ORIGEM DA PALAVRA 

guiné 



A oartír do século xiil, duas povoações do Sudão Ocidental disfrutaram 
grande predomínio comercial e político; Tungubutú ou Tombuctú e Djennê ou 

D ^"a primeira, fundada no século xn pelos Tuaregues, berberes, postada no 
limite da zona fértil sudanesa, à entrada do Saarí e quási debruçada sôbre o 
rio Niger, ocupava posiçáo privilegiada, Mas, preclsamente por assentar na 
encruzilhada da grande via fluvial nigeriana e das vias terrestres do norte, viu-se 
ameaçada, de contínuo, pela cobiça das regiões vizinhas, De sorte que, povos 

vários a possuíram através dos séculos. 

A segunda deve a fundaçüo aos Saracolés,pelos anosde 1250. Ficava perto 
da margem esquerda do Bani, o grande afluente do Níger. Menos wvei»da d» s 
tríbus limítrofes, teve, contudo, dias amargos e a Independência perdida, bas- 

t8S V Na 6 vida da velha Tungubutd, sobressaem dois períodos notáveis, pelo 
esplendor político, comercial, demográfico, intelectual e mesmo arquitectonico. 
Marca-os o domínio dos Mandingas (1325-1435) e dos Sôngoi, pnncipalmente 
do grande chefe ou Askla Mamadú Turé (1493-1528). 

Semelhante esplendor atraiu numerosos mercadores estrangeiros, sobretudo 
berberes, que alí vendiam tecidos da Europa e produtos vários, A Tungubutu 
afluíram letrados mussulmanos, artistas numerosos e tecelões. Judeus e sábios 
islamitas viviam em quarteirões reservados. Manuscritos árabes, provenientes 
do norte de África, eram disputados a pêso de ouro. Abundaviam cereais, lei e, 
gado, manteiga e sal-gema das minas de Tegaza. O chefe da cidade deslo¬ 
cava-se pomposamente, em camelo, sendo profundamente reverenciado por seus 
súbditos, numa veneraçáo tôda oriental. Escoítavam-no cavaleiros reluzentes, 
cobertos de ornatos de ouro, Sôbre o casario de tijolo cozido, elevava-se a 
mesquita magnífica, cuja construçáo demorara quarenta anos. E, nlo longe da 

509 



povoação, o pôrto fluvial de Kabará pejava-se de mercadorias recém-chegadas, 
ou em curso para outras regiões, às vezes longínquas. 

Também Djennê possui pergaminhos valiosos. Durante mais de dois séculos, 
disfrutou vida rica, independente e próspera. Êste país pequeno estendia-se do 
Baní ao Debo e de Diafarabê à falésia de Bandiagara. «Comerciantes numero¬ 
sos e ricos freqüentavam Djennê, conhecida ao longe. Estranjeiros vinham estu¬ 
dar em suas escolas, onde leccionavam sábios legistas mussulmanos* (1), 


Gomes Eanes de Azurara parece ignorar aqueles dois centros do Sudão 
Ocidental. Conhece um único reino da terra dos negros, chamado Méíi. Não 
tem, contudo, a certeza da sua existência (2), 

Máli ou Méli é o nome dado pelos autores árabes e cronistas sttdaneses ora 
ao império mandinga, ora a uma ou outra de suas capitais sucessivas (3). Tal 
império estendia-se do Alto-Níger até Siguiri inclusivè, abarcando o distrito 
aurífero do Burê ou Butê (o Bito dos cronistas árabes). Pertenciam-lhe ainda 
outras zonas, povoadas pelos mandingas, tais como a região montanhosa onde 
nascem os afluentes do Senegal, Bakop e Bafing, e bem assim o Sangaran, o 
Gangaran, o Bambuk e a bacia do Gâmbia (4). 

Por meados do século xtv, o império de Méli absorvera muitos outros rei¬ 
nos, nomeadamente o de Tungubutú. Djennê, porém, conseguira manter-se 
independente, sem embargo das noventa e nove tentativas, levadas a efeito pelos 
mandingas, segundo a tradição, para a dominarem (5). 

O imperador mandinga estava em relações amistosas com os sultões bran¬ 
cos da África do Norte, determinadamente com o de Marrocos, Méli conheceu, 
então, seus dias mais felizes, quer sob o aspecto político, quer sob o ponto de 
vista social e comercial. Mas, desde princípios do século seguinte, sobretudo 
depois de os Tuaregues se reapossarem de Tungubutú e de Ualata, em 1435, 
tamanho esplendor amorteceu de ano para ano, a ponto de o mansa ou chefe 
Mamadú (1481-1496) se ver necessitado de impetrar a protecção do nosso 
D, João II (6), 

Nestes têrmos, à data da redacção da Crónica da Guiné, Méli havia entrado 
no ocaso, dando luz de pleno meio-dia nas vetustas Tungubutú e Djennê, então 
rainhas do Sudão Ocidental, Azurara deve ter redigido, por conseguinte, os 
capítulos 77 e 78 da crónica da Guiné sôbre informes antiquados, colhidos, 
porventura, a norte de África, ou erróneos, fornecidos por mercadores mouris¬ 
cos, ciosos do segrêdo comercial. Talvez essas indicações andassem nos apon¬ 
tamentos de Afonso de Cerveira, utilizados por Azurara, ou constassem da 
narrativa do explorador (oão Fernandes, nem sempre bem informado pelos ber¬ 


beres do Rio do Ouro. Supondo, por hipótese, a crónica da Guiné concluída 
em 1453-afirma-o o texto dela-ou depois dessa data retocada, segundo a 
opinião corrente e muito provável, mal se compreende que não houvessem sido 
actualizados os referidos capítulos, dando-se a Tungubutú, ao menos, o relêvo 
que lhe dá Luiz de Cadamosto, dois anos mais tarde, ou Diogo Gomes, em sua 
Relação. Política do sigilo 

Gomes Eânes, baseado, de-certo, nas informações do explorador supraci¬ 
tado, sôbre as quais parecem estabelecidos os dois referidos capítulos, men¬ 
ciona, contudo, o comércio activo do Sudão com o Rio do Ouro e norte afri¬ 
cano,' efectuado pelos mouros, que vendiam negros, ouro, coirama, lã, manteiga, 
queijos, tâmaras, algália, anime, azeite e peles de lôbos marinhos, ou seja de 
focas,-no dizer do visconde de Santarém(7). O cronista sabe, por outra 
parte, que o precioso metal vem da terra dos negros, a que chama Guiné, onde 
há «muitas e mui boas* mercadorias (8). 

Segundo Diogo Gomes, tivemos conhecimento do Sudão antes de os des¬ 
cobrimentos haverem atingido o Cabo Branco e anos antes da estadia do João 
Fernandes no Rio do Ouro (1444) (9). Em 1441-ano marcado por Azurara- 
Antão Gonçalves e Nuno Tristão obtiveram os primeiros indígenas da África 
Ocidental, na Pedra ou Pôrto da Galé e no Pôrto do Cavaleiro, a norte do 
Cabo Branco, e dêles as primeiras notícias a respeito da ignota África de aquém- 
-Bojador (10). «E o senhor Infante—narra Gomes - por êstes [indígenas] soube 
do caminho para ir a Tambucutu, e disseram-lhe muitas falsidades. E disseram 
que os árabes indo de Adem para Tambucutu levam às vezes 400 a 500 cava¬ 
los.e muitas outras cousas que pareciam falsidades. E disseram que frequen¬ 
temente 300 camelos voltavam de Tambucutu carregados de ouro. E esta foi a 
primeira notícia que houve do ouro e donde se encontraria a sua origem» (11). 

Após o descobrimento de Arguim, e, mormente, depois de construído o 
castelo daquela ilha, traficámos largamente com os mercadores sudaneses. Di-lo 
Cadamosto, ao descrever, miúdamente, o comércio activo que ali fazíamos 
em 1455. Na povoação de Uadân, Hodem (Cadamosto) ou Oadem (Azurara), 
no Hodh, distante da costa «seis jornadas de camelo», faziam escala «as cara¬ 
vanas que vêm (escreve o veneziano) de Tombuto e outros lugares dos Negros 
a esta nossa Barbaria de cá», ou seja à Mauritânia (12). 

Dali, parte dos produtos seguia para Arguim, onde era vendida aos portu¬ 
gueses, outra parte era carreada para o norte de África, por onde chegava à 
Sicília (13). Camille Guy, pelo traje dêsses mercadores descrito num passo de 
Cadamosto, identifica os Azenegues de Uadân com os Tuaregues, então nova¬ 
mente senhores de Tungubutú (14). E Duarte Pacheco autoriza a afirmação de 










que o sal-gema das minas de Tegaza chegava a Arguim por intermédio dos 
habitantes de «Tãbucutu» (1(5). 

Diogo Gomes corrobora as afirmações de Cadamosto relativamente ao 
comércio entre Arguim e Tungubutú, Particularmente interessante se me afigura» 
porém, o relato de Duarte Pacheco, que vou reproduzir textualmente, pela 
importante correlação dêle com a epígrafe que encima estas linhas. 

O autor do Esmeralão de situ orbis , apoiado em informes dos próprios 
africanos, fala do reino de Tungubutú e da cidade de Jany (Djennê), Depois de 
afirmar, repisando erros velhos, que o rio Senegal sai de uma grande lagoa do 
rio Nilo, acrescenta; - *e na cabeça d’esta alagaoa esta ham Reyno que se 
chama Tambucutu, ho qaal tem hüa grande cidade do mesmo nome Janto 
com a mesma alagaoa; e aty esta a cidade de Jany, pouorada de negros, a 
qaal cidade lie cercada de muros de taypa e nella ha grandessissima riqueza 
douro, e aly vai muito o latam e cobre e panos vermelhos e azaees e sal, e 
tudo se uende por peso senam os panos; e assim vai aqui muito o crauo, 
pimenta e açafram e seda solta fina e açuquar; e o trato desta terra lie 
grande, e asy temos sabido qae dos laguares sobreditos, honde se fazem 
grandes feyras antre as qaaes hüa delias he a de Cooro, que em cada ham 
amo desta terra se tira hum conto de ducados douro, qae vay para Tunez 
e Tripole de Soria e Tripole de Berberia e para o Reino de Bogia e pera 
Feez e outras partes» (16). 

Dêste passo, parece dever deduzir-se ser Tungubutú mais habitada de ber¬ 
beres e de mouros marroquinos do que de negros, sucedendo precisamente o 
contrário em Djennê. Pacheco diz esta última povoada de negros . (ulgo poder 
asseverar que, anteriormente à nossa avançada para sul do golfo de Arguim, 
nossos descobridores e primeiros mercadores supunham Djennê o verdadeiro 
chão dos negros. Dali nos terão vindo os primeiros a Arguim, através do 
comércio de Tungubutú ou mesmo de Djennê. Os próprios escravos obtidos, 
interrogados sôbre o nome de sua pátria, dir-se-iam, naturalmente, oriundos de 
Djennê, que, entre nós, ficou sendo, por antonomásia, a terra dos negros. E a 
êstes demos, então, o nome de Djenéus, forma ràpidamente transformada em 
Guinéus, em razão da pronúncia indígena, línguo-palatal, do grupo Dj no têrmo 
Djennê. As formas actuais de Guiné e Guinéus são já usadas por Azurara (17). 

Depois do descobrimento do Senegal e de vermos os indígenas dêste lito¬ 
ral uolofe, djolofe ou jalofo tão negros como os que recebíamos do Sudão em 
Arguim, estendemos àqueles o nome de guinéus, perpetuado até nossos 
dias; por Guiné ficou sendo conhecida tôda a terra dos negros desta zona 
africana. 

O autor da crónica da Guiné, que muitas vezes chamara mouros aos ber- 
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beres e aos avermelhados tuaregues como aos negros, discrimina bem, desde 
certa data, o chão dos mouros, a Mauritânia, da terra dos negros. Sabe que 
«a terra de Zaara [Saará], dos Mouros que são chamados Azanegues... é assaz 
boa de estremar da outra, por razão das muitas areias que aí há, e des i verdura, 
que em ela não aparece» (18). Ocupando-se da viagem de Deniz Dias ao chão 
guinéense, assevera que êle «nunca quis amainar, até que passou a terra dos 
Mouros, e chegou à terra dos negros que são chamados Guinéus» (19). Peni¬ 
tencia-se, continuando a dizer: «E como quer que nós já nomeássemos algumas 
vezes em esta história, Guiné, por a outra terra em que os primeiros [descobri¬ 
dores] foram, escrevemo-lo assim em comum, mas não porque a terra seja 
tôda uma, que grande diferença têm umas terras das outras, e mui afastadas 
são» (20). 

Pela primeira vez, Azurara marca a separação geográfica clássica entre 
berberes da Mauritânia e os negros, depois reproduzida por Cadamosto, por 
João de Barros, por Duarte Pacheco, por André A. de Almada, etc., e consti¬ 
tuída pelo rio Senegal (21). Noutro passo, elucida ainda o cronista: —«E esta 
gente desta terra verde é tôda negra, e porém é chamada terra dos Negros, ou 
terra de Guiné, por cujo azo os homens e mulheres dela são chamados Guinéus, 
que quer tanto dizer como negros» (22). 

João de Barros observa ter sido Djennê, outrora, mais célebre do que Tun¬ 
gubutú e que esta é a cidade principal das que marginam o rio Senegal. O cro¬ 
nista confunde o Senegal com o Níger. A Tungubutú acorriam «muitos merca¬ 
dores do Cairo, de Tunes, de Ourão, Tremecem, Fêz, Marrocos, e de outros 
Reynos, e Senhorios de Mouros», diz Barros. «E assim concorriam à outra 
Cidade, que está nas correntes dêste rio chamada Genna, a qual em outro 
tempo era mais célebre que Tungubutú; e ou que elladéssenomeao Reyno, 
ou que o Reyno o désse a ella, daqui se chama ácerca de nós toda aqttella 
regido de Çanagá [Senegal] por diante Guiné, posto que entre os Negros 
huns lhe chamam Genna, outros Janij, e outros GeniJ, E como ella está mais 
Occidental do que Tungubutu, geralmente concorriam a ella os póvos, que 
lhe são mais vizinhos; e assi como os Çaragolees , Fullos, Jalofos, Azane - 
ges, Brabaxijs, Tigurarijs, Luddayas, da mão dos quaespervia do Castello 
de Arguim, e de toda aquella costa vinha o ouro a nossas mãos , e outros 
póvos do interior de Mandinga acudiam ao resgate de Cantor, a que vam os 
nossos navios per o rio Gamboa »(23). 

O autor das Décadas é, pois, bem explícito acêrca da origem da palavra 
Guiné. Note-se as formas Genij e Janij, esta última modificada no Esmeraldo 
para Jany, a darmos crédito à ortografia do apógrafo editado por Epifânio (24). 

Barros dá a entender que povos vários, indígenas, traficavam connosco em 






Arguim. Declina os nomes dêles, todos ou qttásí todos ainda identificáveis, e 
relacionados com os mercadores de Djennê, Não menciona os Tuaregues de 
Tungubutú, porventura em razão de o nosso primitivo tráfico em Arguim ser 
mais com Djennê do que com aqueloutro reino sudanês. Nem admira, visto o 
cronista afirmar que Djennê «em outro tempo era mais célebre do que Tungu¬ 
butú». Também Duarte Pacheco, no excerpto acima reproduzido, atribui maior 
importância comercial a Djennê do que à outra metrópole sudanesa, Djennê 
conservara-se muito mais independente do que Tungubutú. 

Tudo isto prova, suficientemente, a identificação e assimilação de Djennê 
como sinónimo de «Terra de negros», como base etimológica, histórica e geo¬ 
gráfica da palavra Guiné, em uso desde o século XV. 

* 

Tungubutú e Djennê figuram ainda nos mapas de África, Os franceses gra¬ 
fam Djennê, os alemãis Dschenne , nós Djenne, Entendo devermos preferir a 
forma Djennê, atenta a grafia francesa, de-certo mais em harmonia com a pro¬ 
núncia indígena local. Indígenas da Guiné Portuguesa ainda hoje usam as for¬ 
mas Djinê, Ginê e Qiné, sendo, talvez, esta última a mais vulgar. Rigorosa- 
mente falando, tôdas elas são mais etimológicas do que a forma erudita Guiné, 

O túmulo da madrinha do chão guineense pode ser visitado, fàcilmente. 
Toma-se o combóio em Dakar, o qual, em menos de 50 horas, nos transportará 
a Koulikoro. Descendo depois o Níger, em barco, toparemos as velhas metró¬ 
poles sudanesas. 

Tungubutú constitue hoje apenas uma recordação do passado, de um pas¬ 
sado relativamente glorioso e brilhante, desfeito pelo tempo. Imponente outrora, 
guarda dessa imponência tôda sòmente a altíssima tôrre, de perto de 53 metros, 
que vigia, como velho e gigantesco cipreste, as ruínas mais ou menos majesto¬ 
sas, da vetusta cidade adormecida. 

Sôbre uma falésia, divisam-se também as ruínas impressionantes de Djennê, 
outrora capital de grande e próspero império, cujos palácios, desmantelados, 
nitidamente inspirados na arquitectura berbere, sonham com o esplendor de 
antanho (25). 

As duas povoações, para aíí amodorradas, vivem agora da saüdade! 

(Do livro Evolução histórica da Guiné Portuguesa, em preparação). 


PADRE ANTÓNIO JOAQUIM DIAS 


NOTAS 


(!) J.—L. Monod— Histoire de 1’Afrique Occidentale Française, Paris, 1957 . Pág. 136-145 
e passim, - Pode ver-se também a obra de Félix Dubois — Tombouctou la mvsterieuse. 

Ainda no século passado, Tungubutú era ponto de escala entre Marrocos e a Negrlcia. 
O vice-altnirante francês Pieuriot de Langle escrevia: — «As caravanas que vão para a 
Negrícia, caminham à beira-mar desde Marrocos até Adrar; depois atravessam êste último 
ponto e o Tagant, e, chegadas a Tichit e a Oualata, vão a Tombouctou, onde trocam os 
seus produtos com os que vêm do interior,» (Cruzeiros na costa de África , in. — «Á volta do 
mundo, Jornal de viagens e de assuntos geográficos», dirigido pelos Dr. Teófilo Braga e 
Abílio da Costa LÔbo, Lisboa, MDCCCLXXX, pág. 85». 

( 2 ) Gomes Eanes de Azurara — Crónica do descobrimento e conquista di Qniné, Cap. 
LXXVII. 

(3) Monod - Obr, cit,, 84. 

(4) Ibidem, 

(5) MA, £9 e 145. 

(6) MA, 81 e 91*92. — A-propósito do pedido de protecção, feito pelo chefe mandinga 
ao nosso Príncipe Perfeito, Monod escreve:— <1481-1496, Le Mansa Mamadou, traqui par 
ses tnnemis, demanda protection, mis en vain, au roijean U de Portugal, » (Obr. cit,, 92), 

João de Barros parece não apoiar o «mas em vão» daquele autor. Escreve, porquanto, 
que, depois da viagem de Bemoim, jalofo, a Portugal, ou seja depois de 1488, D. João II 
mandara «já mais seguramente» mensajelros aos maiores príncipes da Guiné, intervindo <em 
os negocios e guerras, que huns com outros traziam ». Afirma ainda que, por Várias vezes, 
—«per outras vezes» -, mandou a Mandi Mansa per via do rio Cantor [pela Gâmbia], o 
qual Príncipe era dos mais poderosos daqitellas partes da Provinda Mandinga, Ao qual nego¬ 
cio—prossegue Barros-foi hum Rodrigo Rabello escudeiro de sua casa, ePero Reinei 
moço d’esporas, e João Collaço besteiro da camara, com outros homens de serviço, que 
faziam numero de oito pessoas. E levaram-lhe de presente cavallos, azemalas, e mulas com 
seus arreios, e algumas sortes de cousas estimadas entrelles, por jâ lá ter mandado outra 
vez. E de todos estes escapou Pero Reinei por ser homem costumado andar naquellas par¬ 
tes, e os mis falecêram Se doença, vindo este Rey fazer guerra a outro Rey dos Fullos chamado 
Temalá, E assi ficou desta, e doutras idas, que El Rey lá mandou, tanta amisade entre os 
nossos.,,» (Asia , Dec. I, L. III, Cap. XII). 

O «Mandi Mansa» de Barros não é nome próprio do soberano mandinga ; significa, ape¬ 
nas : rei dos mandingas. Mansa— chefe; Mandi ou Mandè— mandingas. O próprio contexto 
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do cronista confirma esta asserção, — Monod, falando dos reis mandingas, escreve :<lls 
portaient le titre de Mansa». (Obr. cit,, 81). 

Tungubutú não é saudável. Domina ali, intensamente, o clima desértico, sucedendo, 
com freqüência, o termómetro marcar 0 ’ ou 1 °, de manhã, e ultrapassar, pelo meio dia, os 40° 
(Camille Guy — VAfriqne Occidentale Française. Paris 1929. Pág. 9). Nossos quatrocentis¬ 
tas, não afeitos àqueles contrastes de temperatura, sucumbiam, 

(7) Azurara — Obr, cit,, Cap, LXXV1II. 

(8) Ibidem, 

(9) Diogo Gomes—As relações ão descobrimento da Guiné e das ilhas dos Açôres, Madeira 
e Cabo Verde . Versão do latim por Gabriel Pereira S. S, G. L. — S. 1,, n, d,, pág. 9. — O 
Dr. Armando Z. Cortesão marca o ano de 1444 como data da entrada de João Fernandes no 
Rio do Ouro. (Subsídios para a história do descobrimento da Guiné e de Cabo Verde , in — 
«Boletim da Agência Geral das Colónias», Ano Vii, N.° 70,18). —Carlos Roma Machado 
prefere o ano de 1445. (Resumo dos principais territórios, locais, ilhas, regiões, descobertos ou 
ocupados, visitados, ou sob a influência dos portugueses, na África, Ásia, América e Oceânia 
desde a dinastia de Aviz até à dos Filipes ou seja de 1415 a 1580, apud - «Boletim da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa», Série 52.', NN. 1 e 2 (Jan. e Fev, de 1931), pág. 30). 

( 10 ) Azurara - Obr. cit, Caps. XII e XIII. 

(11) Diogo Gomes - Obr. e log . cits. 

(12) Luiz de Cadamosto — Navegação Primeira, Cap. IX. Apud — «Colecção de notí¬ 
cias para a História e Geografia das Nações Ultramarinas», Tom. II, 

Com respeito à data da fundação do castelo de Arguim, divergem os autores, Diogo 
Gomes afirma ter o Infante D. Henrique estabelecido «duas casas naquele pais dos Cene- 
gios para tratar negócios do oiro, a saber: em Arguim e outra no rio de S. João, que estâ 
perto a Cofia e Anteroti», (Obr. cit,, 12 ). Noutro passo, diz explicitamente que o castelo de 
Arguim «foi construído no anno de 1445» (lbL, 10). - Duarte Pacheco e João de Barros 
asseveram tè-Io mandado levantar D. Afonso V, por Soeiro Mendes de Évora, fidalgo de 
sua casa, Pacheco di-lo edificado «despoys da morte do Infante Dom Anrlque», portanto 
depois de 1460, o que condiz com o ano marcado por Barros, o de 1461. (Esmeraldo de situ 
orbls, ed. de Augusto Epífânio da Silva Dias, LiV. I, Cap. 24,*; Ásia, Dec, I, L. II, Cap. I). 
-O índice chmologico das navegações, descobrimentos ... aponta o ano de 1449.-Cada¬ 
mosto, falando de Arguim, escreve: —«... este sr. Infante [D, Henrique] faz acttialmen te 
(1455?) trabalhar em huma fortaleza na dita Ilha». (Naveg. cit, Cap. X).~Ultimamente, o 
sr. coronel Roma Machado indica o ano de 1449, (Art. cit,), — Ê possível serem castelo e 
feitoria de datas diversas, havendo equiparação dos dois têrmos nos autores antigos. 

(15) Cadamosto— Navegação cit., Cap. X.—Segundo nota Fleuriot de Langle, Tun¬ 
gubutú dista do ponto mais próximo de Marrocos 400 léguas e apenas 280 de Arguim, (Cru* 
*eiro$,.„ supraelt.), Daqui, a conveniência, para as caravanas de Tungubutii, de preferirem 
Arguim a Marrocos, — o que deve ter contribuído imenso para o activo comércio naquela 
nossa feitoria. 

(14) Camille Guy - Obr. cit,, 43, - Monod - Obr. cit., 138. 

(15) Esmeraldo-.., cap. 25.®, 

(18) Ibi,, cap. 27.°. 

(17) Azurara - Obr. cit cap. LX e passim. - Na primeira edição da Crónica, apare¬ 
cem já as formas Guinee, Guinéu e Guinéus, as únicas usadas em tôda obra, se exceptuar- 
mos a forma Gtmea, uma só vez admitida, na epígrafe do cap, V, assim como no respectivo 


lugar do índice. Certamente, o Visconde de Santarém reproduziu*as tais quais as topou no 
códice parisiense. O grupo Dj tem pronúncia língua-palatal, idêntica à da palavra inglêsa 
fohn, pronúncia ainda usada em várias das línguas faladas na actual Guiné Portuguesa. 
Aquêle grupo evoluiu para o português de duas maneiras diferentes; do têrmo indígena 
Djolof fizemos a palavra Jalofo consagrada por Camões, (lusíadas -Canto V, Est. 10); de 
Dfennê tirámos Guiné e Guinéu. 

(18) Aut e obr. cits,, cap. LIX. 

(19) Ibt , cap. XXXI, - O texto da primeira edição é: — minca quis amayuarataa que 
pasoou a terra dos Mouros, e chegou aa terra dos negros, que som chamados Guinéus», 

(20) Ibidem, 

(21) «Tendo já passado estas caravelas a terra de Zlara [Saará], como é dito, viram as 
duas palmeiras com que antes topara Dinis Dias, pelas quaes conheceram que ali se come¬ 
çava a terra dos negros», (Obr. cit,, cap. LX),—João de Barros escreve a êste propósito: 
— «Lançarote... veio ter ás duas palmeiras, queDiniz Fernandas, quando aili foi, demar¬ 
cou como cousa notável, onde os da terra dizem, que se apartam os Azenegues Mouros dos 
Negros idolatras». (Asia, Dec. I, L. I. cap. XIII). 

Duarte Pacheco chama a estas palmeiras «palmas de Csnaguá», e diz serem de Ante- 
rote até elas vinte léguas. Afirma ainda que se vêm a barlavento do rio Senegal, do lado de 
nordeste, t Esmeraldo,.,, 1,26, # ), 

André Álvares de Almada: — «Os primeiros negros mais chegados a nós são os Jalofos, 
que começâo do Rio de Sanagá, da banda do Sul delle; e este Rio os divide dos Alarves, 
que ficão da outra banda do Rio, da banda do Norte». ( Tratado breve dos rios de Guiné do 
èabo Verde, Pôrto, 1841, cap. I), — Diogo Gomes: — «E foram passando [outras caravelas] 
alem do Cabo de Tofia (ou Cofia), e acharam uma terra despovoada, arenosa, como a ante¬ 
rior, .. E navegando ainda mais viram uma terra cheia de arvores e palmeiras, e saltaram na 
terra firme. E toda aquella gente era preta,.,» (AsRelações.,,, 11), 

Monod diz os Uoiofos ou Jalofos deslocados da margem norte para a margem sul do 
Senegal pelos invasores árabes Beui-Hassân. (Histoire de 1’Afrique, .,311), 

L, Aujas, ocupando-se de Seréres e Jalofos, escreve: — Tous les auieurs s’accordeni á 
tire que les Sêrères mstituent, avec les Ouoloffs, le peuple le plus ancien da Sénégal, La date de 
teur établissement ne peut être pricisíe; mais elle remonte très loin dans le passê, avant mêtnt, 
la fomatlon des traditlons historiques ou semUhistoriques , qui sont parvenues oralement jusqtfá 
nous, Nous pouvons donc les msiderêr comme réprésentant de nos jours la race aborighe de ce 
I tays*, (Artigo «Les Sérères du Sénégal», in - «Bulletin du Comité d’Études Historiques et 
Scientifiques de 1’Afrique Occidentale Française». Tom. XIV, N.° 3,1931. Paris, pág. 293), 

(22) Obr, cit,, cap, LX, — Na primeira edição: - «£ esta gente desta terra verde, he toda 
negra , e porem he chamada terra de Negros, ou terra de Guinee, por cujo aazo os homéês e 
molheres nella som chamados Guinéus, que quer tanto dizer como negros»,- Os Jalofos, observa 
o Dr, R, Verneau, sendo dos menos negríticos nos caracteres somáticos, devem incluir-se 
entre as populações mais negras do continente africano, São de um ébano mate. VHomme, 
Rates et coutumes. Paris, 1934, Pág, 175), 

(25) Asia, Dec. I, L, III, Cap, VIII, 

(24) Em «As Relações...»de Diogo Gomes, o têrmo Djennê parece corrompido em 
Gela, (Obr, eed, cits., 17).-João de Barros, num passo das Décadas, escreve! os 
negros de Jalof, onde se começa a região de Guiné, a que os mesmos Mouros chamam Gui - 
nauhà, dos quaes recebemos esse nome, (Obr, est,, Dec, I, L, I, Cap. II), O cronista parece 
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apontar aqui outra forma, evolutiva e exótica, do têrmo Djennê çm o de Guiné. Derivará 
da forma antiga francesa Guynoie , porventura já usada pelos corsários de Quatrocentos ? 
Ou será, realmente, pronúncia arabizada de palavra regional indígena Djennê? Talvez ainda 
os franceses n8o se lembrassem desta para suas estranhas fantasias a respeito da África 
ocidental!. * - - Monod, tratando da origem etimológica de Djennê, diz: —«... Dienne, mt 
qui slgnifie pmt-être petit Dia, (por pequeno Diaka, zona territorial) à tnolns qu’íl nerappelle 
Djlni, te premier ckef» (saracolê), (Obr. dt„ 145). 

Por mero interêsse filológico, notemos que também Tungubutú é grafada de vários 
modos. 0 «Novo Atlas Escolar Português» de João Soares (2.* ed., Novara, 1954, págs. 67-68) 
prefere a forma Tiingubutá a Tomlmctú, que é a francesa Tombouctoii, talvez por a primeira 
ser a adoptada por João de Barros,—na edição que tenho presente, ao menos (Lisboa, 1778). 
— A tradução portuguesa das Navegações de Cadamosto trás Tambnto, - Gabriel Pereira, 
na versão de «As Relações» de Diogo Gomes, escreve Tambimúu, forma também adoptada 
no Esmeralda (ed. de Epifânio), — Tomei-a do referido Atlas, que é a de Barros; entretanto, 
não discordo da forma Tombuctá, francesa, possivelmente mais etimológica e mais usada 
pelos indígenas, há muitos séculos. 

A-propósito da origem etimológica desta palavra, Monod arquiva, julgo eu, uma tra¬ 
dição local, fazendo-a derivar dos têrmos tuaregues Tin + Bouctou, em que Tin significa 
logar e Bouctou constituiria nome próprio de mulher ou de poço, Á letra: togar de Bouctou, 
A forma Tímbuctíí aparece em autores modernos, mas não nos franceses. (Vidè: Monod- 
Histoire ..., 157). 

(25) Camille Guy — Obr. «/., 25,57 e 187. Êste autor atribue a artistas vindos de Mar¬ 
rocos ou mesmo de Espanha os palácios de Djennê, assim como as muralhas e tôrre de Tun- 
gubutú, edificados no séc. XIV. (Ibi„ 57), 


quem manda? 


SAIAZAR! SALAZAR! SAIAZAR! 

E SEMPRE SALAZAR! 

«0 Mundo Português »inicia neste número a publicação dos 
trabalhos que no concurso aberto para os estudantes que vieram 
è Metrópole não obtiveram os primeiros prêmios, mas que o J uri 
destacou para serem publicados nesta revista. 

0 que hoje se publica, demonstra bem pelo entusiasmo 
patriótico que transparece da sua ingénua sinceridade o valor 
que essa feliz iniciativa do Sr. Ministro das Çolomas teve no 
espírito dos estudantes coloniais que dela poderem aproveitar. 

0 presente trabalho é do estudante Francisco David Ferreira, 
aluno do Liceu de Lourenço Marques. 

Eis o grito unísono de todos dos peitos os Portugueses, que assim se podem 

^"'testemunho verdadeiro da grafidüo etorna duma nação, que caída na mina, 
dum momento para o outro se vê,-graças a um Homem de mt^^ 
enfrentou todas as vicissitudes, tôdas as ameaças,-no mais alto nivelde Mioida 

* B0 Z mais humilde trabalhador do campo, ou à mais alta ciasse da nobrena, 
preguutarmos: 

— Quem Manda? „ 

Logo a resposta vem do fundo da sua alma e sem hesitaçao : 

— Salmr, Sakxar, Salamr !.. < ■ , 

| a prova da confiança que todos depositam e deposMo nesse H^ 
Bom Chefe que, sobrecarregado de trabalho e respousabibdades, “^ua lutado 
com tudo para um maior engrandecimento da íátaa Portuguesa, para que 
quer parte do Universo, ninguém teuba receio de ser troçado ao tor, com altiver. 

—Eu sou Português. 

— A minha Pátria é PORTUGAL, 

Ao saber da iniciativa de S. Ex.- o Sr. Ministro das Colónias, QM »a P” ta 
levar a juventude colonial à Pátria-Mal, qne a-pesm-de Ho longínqua de nós, 
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o momento procura abraçar-nos o de que nós só tínhamos uma descrição rudimentar, 
que os nossos bons Mestres desde a infância nos vinham dando, nasceu em mim uma 
vontade infinda de ser componente dessa mocidade que seria a portadora de um 
um abraço das Colónias à Mãi-Pátria Adorada; de ser componente dessa cruzada, 
para, no dia que não mais se apagaria da minha memória, poder ver e ouvir 
ê&se homem, a quem o Povo, Todo o Português, adora e venera como um DEUS 
— Salaxar. 

Levou tempo, a escolha dos rapazes. Até que um dia—Oh que dia feliz!-soube 
que Deus, lançando-me a sua bênção me apontara como um dos futuros Cruzados. 
Estava satisfeita a minha ambição.. • 

E baixinho disse para comigo; 

—Bem hajas, ó Eodentor, que tão feliz me fizeste. 

Os meses, vão passando, até que o dia da partida em demanda de Portugal 
querido, chegou enfim. 

Foi em quinze de Maio, que do pôrto laurentíno, largou um vapor que, condu¬ 
zindo trinta e seis jovens, as ondas bravias procurava vencer para mais depressa 
lançar, no regaço da Mli, os filhos dos que labutando por esta África engrandecem 
o nome de Portugal. 

Quantas lágrimas correram no último adeus! Quantas lágrimas, se viram nos 
olhos daqueles a quem a alma, ao ver-nos partir, se enchia de tristeza por não nos 
poderem acompanhar! 

Mas.., tinha que ser assim. 

Ao grito de - BOA "VIAGEM—respondemos com o braço estendido, como que 
jurando honrar o nome de Moçambique. 

... O «Colonial», ia já deixando na sua estoira a imagem embaciada da nossa 
Terra Natal Estava iniciada a nossa viagem, 

Ultrapassado o Cabo das Tormentas, que outrora tanto amedrontara os nossos 
navegantes, que em frágeis caravelas foram até às mais remotas paragens, ajudados 
pela Fé, gravar com o seu sangue, o nome de Portugal, o nome da sua Pátria, abor¬ 
dámos enfim a Mossâmedes, onde uma recepção pobre, mas sincera nos esperava; 

Criancinhas sorridentes, tais como leves avesinhas, lançaram sôbre nós pétalas 
de flores, conjuntamente com o grito de:—Yivam os Estudantes de Lourenço 
Maiques! 

Depois seguiu-se o Lobito, Luanda, S. Tomé e finalmente a Madeira. 

O «Colonial», majestoso, depois de uma viagem de um mês, alcançou a Lisboa 
Amada, entrando no Tejo, orgulhoso de levar dentro de si os Coloniais. 

Atracámos por volta das quinze horas. No céu esvoaçavam os avfóes que nos 
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tinham vindo saiídar; na terra, aglomerada, uma multidão com o braço estendido, 
saüdava-nos também gritando: 

—Yivam os Coloniais! Yivam as Colónias! 

Mas, a este, um outro grito, mais forte, se sobrepunha; eram os milhares de 
bôcasjque o soltavam: 

— Quem vi w?—Portugal, Portugal, Portugal / 

-Quem manda? — Salaxar, Salaxar, Salaxar! 

Era a primeira vez que o ouvíamos e assim procurando imitar os que o inicia¬ 
ram fizemos côro cheios de Fé Patriótica: - Salaxar, Salaxar , Salaxar! 

Desembarcámos. Abraços, beijos e preguntas pelos amigos, ou por entes queri¬ 
dos Porém, pouco tempo duiou esta convivência em qne a lágrima envolveu o soiriso, 
em que a alegria se confundiu com a tristeza, Tínhamos visitas a fazer e o tempo 

V ° a Nos auto-cars iniciámos a primeira: foi a S. Ex. tt o Sr. Ministro das Colónias, 
homem de quem Portugal há já muito necessitava e que pertence ao grupo dos qu» 
hoje governam a Nação, qne não nos foram dados pela Natureza, mas sim ennados 

P ° r S‘, acolheu-nos sorridente e com uma alegria que se lhe notava no sem¬ 
blante falou-nos do que iriamos ver; disse-nos: n 

-Se não mais cá voltardes, dizei aos vossos filhos, quando os tiverdes, o que 
houverdes visto nesta viagem e ensinai-lhes sempre a religião da Pátria. E concluiu: 
-A bela e fecunda idéia da unidade nacional ê um dos princípios informado- 

“Sr"que,Pelaprimeira v«, iriamos*..«nano. 
esquecido Chefe, que elevou a no» querida Pátria ao uivei de dignidade e ressur- 

Sim ’ mZ £ “do Paltóo de 8. Bento. Pmduash.as.umadum lado 

gèi t ÜSÜ que a minha vista, vagneante, prescutasse o interior. D. 

'“mlottí'caminhando para nís estava um. silhueta Os nossostóbios 
oomo qne automSticamente entreabriram-se para deixarem samumí exclamado. 

mSln o Sr. Preridente, qne, cm alegre expressío crrespondi. 
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aos cumprimentos. Houve saudações! houve borborinho entre a rapaziada, que não 
cabia em si de contente por estar com S. Ex. a . 

A conversa cessou; iam-se iniciar os discursos. Após a apresentação dos colo¬ 
niais, por S, Ex. a o Sr. Ministro das Colónias, teve a palavra o Ex, m0 Sr. Dr. Enrico 
Cabral, nosso bom Reitor e Director do Cruzeiro. Hum eloqüente discurso o Sr. Dr, 
disse; 

—Como no Roteiro não vinha a visita a V. Ex. a , estávamos pensando que era 
a mesma coisa que ir a Roma e não ver... 

—O Papa... atalhou o Sr. Presidente. 

E o Sr. Reitor concluiu: 

—. Sobre tudo vão a conhecer Saiam; podem dizer que viram Salaxar; 
que o ouviram, que, em suma, Salaxar existe. 

— Sim, existe na verdade, acabou mais uma vez, sorrindo, S. Ex. a . 

Eoram entregues, em nome do Liceu Nacional 5 de Outubro e em nome da Coló¬ 
nia de Moçambique, uma mensagem e um mapa em relêvo sôbro que estavam traça¬ 
dos e assinalados os factos e as ètapas do reconhecimento, ocupação e pacificação do 
território de Moçambique, desde o século dezassete ao século dezanove, e em nome 
da Colónia de Angola, uma mensagem e um álbum fotográfico. 

Reinou um profundo silêncio: Saiam ia falar. 

Recordo como se fossem ditas, ainda há pouco, as palavras brandas e pausada¬ 
mente pronunciadas, que S. Ex, a nos dirigiu. 

Eram assim: 

—Agradeço as palavras que me foram dirigidas e agradeço igualmente a visita 
dos estudantes coloniais, que tinha empenho em receber quando pisassem a terra de 
Portugal Continental. 

Cumprimento o Sr, Ministro das Colónias, pela bela idéia de estabelecer o Cru¬ 
zeiro e de vos trazer a visitar a casa lusitana, a casa dos vossos Pais e dos vossos 
Avós. Não acredito que ireis daqui mais portugueses—porque já o não podeis ser 
mais—mas estou certo, de que ireis mais conscenciosamente portugueses, sobre¬ 
tudo mais senhores do que ê a grandeza do Império que constituímos e queremos 
engrandecer, 

Estas viagens, êstes estudos, visam a preparar uma mocidade que tenha bem a 
consciência da grandeza do seu País e que seja aquela escora absolutamente segura, 
sobre a qual se constituirá o Puturo de Portugal. 

E terminou: 

— Quando voltardes para a África, podeis levar a vossos pais uma palavra de 
cumprimento, de saudado da terra onde certamente alguns não terão vindo bá muito 
tempo, mas que estou convencido — não podem esquecer . 


Pela sala ecoaram os gritos de: Viva a Pátria Porhgim> Viva o Estado Novo , 
Viva Carmona , Viva Salaxar! 

Quando S. Ex. a terminou o seu discurso estava concluída a recepção. Ela não 
mais poderá ser esquecida por nós! 

Salaxar, colocou-se à porta por onde devíamos sair e à medida que passávamos, 
dirigiu-nos algumas palavras, apertando-nos a mão: 

-Que tal achas Portugal? A viagem foi boa? Tu, enjoaste? 

Tinham decorrido já algumas horas mas a lembrança desta visita continuava: 

-Quando voltarmos para Lourenço Marques, já podemos dizer que estivemos 
com Salaxar, que lhe apertámos a mão- diziam uns. 

-E nós, também, quando voltarmos para Angola. 

Com visita após visita, com uma homenagem bem sentida aos heróis da restau- 
raçjo de Portugal, concluímos o nosso primeiro dia de estadia no continente. 

Tinha soado a uma hora. Tudo na capital parecia descamar, até o propuo Tejo, 
sôlre o qual um luar euoantador espargia os seus raios, dava a impressJo duma vasta 
campina verdejante que o vento ondulava taandamente... ^ 

Porém, ao deitar, ainda aos uossob ouvidos parecia chegar, como que em oposi¬ 
ção, a êste silêncio profundo, o grito das multidões; 


-... Portugal.. . Portugal.., Portml ■ 

—,,. Salaxar ... Salaxar ... Salaxar !... 

Durante os quatro dias de permanência em Lisboa visitámos as mais ncas joias 

A Tôm de Belém - monumento histórico e celebérrimo, em que cada pedra nos 
fala ao coraçüo, lembraudo-uos os feitos gloriosos dos uowsi antepassadosi que, a_oi* 
do seu sangue e do seu saoriffoio, nos legaram uma história de que nos podemos 

° IS ”m partiram os nossos nautas, que combatendo a fúria dos mares, iam em 

demanda de novos mundos , . „ , ’ 

Mmms-m que a sumptuosidade aliada êsua distiuçío, o tornam o mais 

notável monumento lisbonense. Construído em elemento gótico, quando este dava 
lugar ao estilo Renascença, recorda o feliz reinado de D. Manuel, que o mau 
gir para legar à eternidade um símbolo por onde se pudesse imaginar o que fo . 
dos descobrimentos. Ai dormem o sou sono eterno dois dos mais altos vatas d. 

” 0SS «r um dos maiores poetas Ao Mundo, que nos deiiou a obra imortal e 

r. nn «Kí\ fio T AltáflflnQ 
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Vaseo âa Gama? herói navegador, que todo se dedicou ao empreendimento dai 
descobertas e que realizou a viagem à índia, 

Ainda se não tinha dissipado a nuvem de deslumbramento que nos envolver* 
quando, extasiados, contemplámos a beleza destes recantos e já alguns dias depois o 
Alentejo se nos apresentava com tôda a sua aridez e com a sua vida-azáfama : 

Sdxal, e a sua fábrica de cortiça—Mundefc & C.\ 

Amtão, e as conhecidas adegas da casa Soares Franco. 

Arrábida, e a sua Lapa de Santa Margarida. 

Palmeia, e o seu mui formoso castelo. 

Setúbal, e as suas fábricas de conservas. 

Évora , e o celebérrimo monumento a Diana. 

Portalegre, e a sua Sé, e, finalmente, 

Mxa, e as suas potentes centrais eléctricas, foram os nossos principais pontos d® 
passagem. 

Havia quatro dias que deixáramos Lisboa. Estávamos em Yiseu. 

§ Átrás de n(5s tinham ficado; Castelo Branco, onde admirámos a estética dos seus 
jardins e a majestade do seu oastelo; Covilhã, que nos presenteou com descantes o 
bailados, por ranchos regionais; Mangmlde, que nos transportou à Senhora do Cas¬ 
telo, donde se disfruta um panorama encantador. 

Ha capital da Beira Alta, passámos alguns minutos na Cava do Yiriato. Junto 
àquele lugar sagrado, quantas vezes nos vieram à memória recordações da bravura 
dos nossos Avós, que de modo algum queriam ficar sob o jugo de outrem. 

Mais uma volta pela cidade e lá íamos de novo a caminho. Por entre silvados« 
por uma magnífica estrada, obra do Estado Novo, as camionetes corriam vertiginosa¬ 
mente em direcçáo a S. Pedro do Sul, onde veríamos as suas fio apreciadas terraas 
e donde seguiríamos para Lamego. 

Antes de abandonarmos esta última cidade, tivemos o prazer de contemplar o 
interessante quadro que a grandiosa escadaria da Senhora dos Remédios apresenta 
aos olhos dos turistas. 

E, assim nos íamos aproximando, lentamente, da mais linda região de Portugal- 
— O Minho , 

A beleza das paisagens era estonteante* O rio sereno, correndo entre verdejantes 
arvoredos embatendo contra pequenas Tochas, caindo em. caudais esbranquiçados, a 
lavoura mais distante, a colheita mais perto, tudo isto .nos dilioiava. 

Porém, talvez porque a falta de descanso, nesta longa viagem ininterrupta, nos 
atormentasse, a nossa vista parecia não se mostrar surpreendida perante esta magnifi¬ 
cência da Natureza. 


Mas, Vila Ml, com o seu excelente hotel Tocaio, acolheu-nos e deu-nos o nosso 
tão desejado repouso. 

Assim, pela manhã do dia imediato, já refeitos, partimos com rumo ao Mario. 

- Que encantadores quadros dignos de um artista os retratar! Que paisagens! 

Aqui, uma cascata de água fresca e cristalina, a cair na valeta da estrada; além, 
o que o automobilista já prevê ■■“A curva da Morte e tôda a encosta do Marão 
com um arvoredo maravilhoso. 

Parámos, quási no cimo. Nada havia melhor nem que pudesse mais tarde 
provar o agrado que esta subida nos causou, do que a fotografia. Por isso, os fotó¬ 
grafos, enquanto ali permanecemos não descansaram: todas as objeotivas focaram. 

Yoltámos a Vila Real, para a deixarmos dentro em breve. Tínhamos Pedras Sal¬ 
gadas e Vidago, que nos esperavam impacientemente. Satisfizemos-lhe essa ambição. 
E mais uma vez aproveitámos a ocasião de descansarmos, agora, no luxuoso Hotel 
de Yidago. 

Desde que iniciáramos a nossa viagem, nunca o tempo se nos tinha apresentado 
adverso. 

Tudo fazia crer que até Deus tinha dado o seu baptismo ao Cruzeiro, para que 
ele fôsse feliz, durante os dias que estivéssemos no Berço de nossos Pais. 

Braga , foi, depois de Vidago , a cidade onde pernoitámos, Tínhamo-la alcançado 
após a nossa passagem pelo Oerex. 

Estávamos a vinte e oito de Junho. Fizemos neste dia a mais linda visita do 

nosso percurso. . 

Foi a Viana do Castelo, o que é o mesmo que dizer ao Coração do Minho . 

Minho, em que os montes encimados pelas erraidinhas brancas se vão esbatendo 
até lá muito longe, junto à Espanha, a formarem vales que juntam as águas dos riachos 
e as conduzem lançando-as, finalmente, no Minho e no Lima . 

tRegião que ê uma verdadeira sinfonia de Côr e Lux , üm belo Jardim ãe Ale¬ 
gria e Pax .* 

Desde as oito e trinta que íamos a caminho. Atravessámos Ponte ãa Barca e 
Arcos de Val-de- Vex, em que gentis senhoras, assaltando os carros, nos cobriram de 
pétalas de flores, num gesto sincero e lindo. Não tivemos palavras oom que lhe pudés¬ 
semos exprimir a nossa gratidão porque a emoção nos embargou a voz. Só um banal 
— Orados—conseguimos articular. 

Dentre tanta manifestação alguma havia de nos sensibilizar mais do que as 
outras e assim sucedeu: 

—Numa das janelas engalanadas da Álddasinha ãe Arcos ãe Val-de-Vex, uma 
senhora, a quem a mocidade já fugira, curvada pela idade, acenava-nos com nm lenço 
muito branquinho num adeus muito triste que, se bem que o víssemos de muito 
longe, certos estávamos, era envolvido por nma lágrima. 
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É que esta mocidade que por tôda a parte onde passava, deixava o sinal da sua 
alegria, fazia-lhe vir à memória a lembrança do passado, dêsse passado em quo fôra 
tão feliz talvez. 

Ultrapassadas ainda Monção, Valença e Caminha, eis-nos numa correria para 
Viana. 

Alguém chamou a Viana do Castelo—Rainha de Beleza — e, quem talfêz, não 
errou. Ela é bem digna de tal nome. Ouçamos Alves Correia; 

— «Pois bem, em linguagem pirotécnica, Viana lembra-nos a apoteose final da 
luz e da cor? com que o fogo da Senhora da Âgom remata os trechos eorapassadan- 
tes, riscados no ar pelos foguetes e girfmdolas...» 

Era já ao escurecer quando regressámos a Braga. Na nosssa retirada permane¬ 
ciam ainda as imagens belas e garridas deste melhor trecho do Minho.. 

Estivemos mais um dia em Braga; depois prosseguimos... 

( himarãis . Guímrãis!- foi a exclamação de todos nós quando avistámos a 
cidade heróica de que tanto fala a nossa história. 

Era em loque. No centro erguia-se orgulhoso o Castelo , símbolo augusto do 
dommio e audácia Lusa, 

Quantos ataques impetuosos sofreu na antiguidade I Quantas voas as suas mura- 

as tomeraa perante a avalanche bárbara dos quo queriam à fdrqa obter o tsrri- 
tono Poríucalmse / 

Mas, mesmo assim, ali estava majestoso, enfrentando as intempéries. 

(M ^T;"°? P “ :ri “” d,> . d0 06,lto d * Vm multidão cercava , está- 
tua do Fundador da Nossa Nacionalidade, 

Parámos. Descemos e dirigimo-nos para e monumento. Juncámo-lo de ileres e 

ss ;:r m iois d6 *»—íís. 

' com ° que imitou-uos. O momento foi impressionante. 

rasaa-i-s. 

E pensei: 

Tl h ZZ: mni0 ;r - - 

m rnné com 4 im dim * lunuaTmZâ. "* *""* 
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passávamos, a multidão aclamou-nos delirantemente; milhares de lenços acenaram 
num quadro lindo e belo. 

Uma emoção profunda se apossou de nós quando tivemos contacto com o chão 
que os nossos antepassados pisaram. 

Sentei-me numa pedra das escadas do Castelo. Deu-me a impressão de que 
alguém me segredava. Era ela, a própria pedra, que me dizia baixinho: 

— Sempre que as hostes inimigas invadiam o vosso território logo o Amor Pátrio 
se levantava e as procurava derrotar. Se alguém era preciso para fazer incursões 
no acampamento inimigo-o mesmo é que dixer, procurar a morte gloriosa e morrer 
pela Pátria —, logo muitas bocas se juntavam e gritavam: 

-PRONTO. 

Eram assim os vossos Avós, Homenagiai-os porque Eles bem o merecem. 

Alguém se aproximara de mim, e a pedra... oalou-se. Partimos e comigo partiu 
também a eterna lembrança da estadia naquele Santo Lugar. 

— Adeus Quimams, adeus!... 

Com a canção nos lábios, com a alegria de rapazes novos, lá fomos correndo o 

(jOTíí^Tléll/í^ * 

Passámos pelo Porto, onde permanecemos dois dias. Durante êles visitámos as 
grandes obras que se estão a realizar, na foz do Douro e no pôrto de Leixões, sob a 
égide do Estado Novo. 

Na última noite assistimos, no Palácio de Cristal, à queima de vistoso fogo de 
artifício. 1 entrada uma legenda formada por lâmpadas eléctricas impressionou-nos 

bastante: 

—Estudantes de Portugal de Além-Mar! 

-A nossa Terra ê Tem vossa, , , 

Seguimos dali para a Ouria passando por Espinho, onde admirámos a belez 
fausto do seu Casino, e por Aveiro, regalando a nossa vista pelo lindo e ex ens 

trecho da Ria, ao lado da qual viajávamos. . , v ., j. 

Já na Oiiria e olieios de safidade das tardes amenas da Prm ia Polm, d 

cidade Luumtina, fomos banbar-nos na soa magnifica piscina. 

"cantos pátrios tramam-nos maravilhados. O 2*» 
das dos do dia 3 de Julho, prendera-nos durante boras so pelo praser do contemplar¬ 
as o Museu da tara Peninsular e a sua Mata interminável, onde o forasterro 

JZZZZ l ia Fo, uma noticia h.rrivel, inesperada o devas- 

tadora, deixou-nos petrificados: 

—Salaxar sofrera um atentado! 
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“ Balam fôra alvo de mãos criminosas, de homens sem Pátria, sem dignidade, 
cujo único objectivo ô destruir, sob a ordem de alguém, para no fim cobrarem, 
com o seu sorriso sarcástico, o dinheiro que os subjugara e que mais tarde, levados 
pelo remorso, não chegam a utilizar, 

Mo podíamos crer que houvesse gente tão baixa, tão vil, que atentasse contra a 
vida Daquele que lhe procura dar o bem-estar e a felicidade, 

Mas, os placards dos jornais confirmaram o que nos tinham dito e então convon- 
cemo-nos de que era a pura verdade. 

( Todavia o inimigo não tivera coragem de o enfrentar e procurou, pois, a maneira 
mais fácil, mas mais vergonhosa, de pôr em execução as ordens do seu senhor, 

Ató um mísero cano de esgôto serviu de instrumento ao Fantasma Monstro. 

Ah! mas Deus lá do etéreo seguiu tôda a manobra do réptil e quando esto jul¬ 
gava estar cumprido o seu desejo, envolveu o Salaxar âe Portugal e não permitiu 
que nem uma só lasca dos estilhaços, que o engenho destruidor produzira, atingisse 
o nosso CHEFE, 

A notícia do vil atentado correu célere e dentro em breve todo o Portugal se 
levantava protestando contra a cobarde agressão de que o Sr. Presidente fôra alvo. 

M dia imediato conseguimos ler e concretizar melhor o que se passara. 

Enquanto Lisboa, sossegada, ia vivendo do seu trabalho, junto à porta da casa 
dum amigo onde S. Ex. ft ia onvir missa aos domingos, com o intuito, estou cônscio, 
de orar a Deus, de lhe pedir que olhe pela Pátria Portuguesa, para que o ajude no des¬ 
empenho do sen tão árduo e espinhoso cargo, alguém, trabalhando às escuras, colocara 
no cano de esgôto que ali perto passava, uma bomba potente que, manejada de longe, 
pudesse destruir o Futuro da Nação, o Salvador de Portugal 

Ao contrário do que imaginara, o inimigo viu os seus intentos frustrados. 

O engenho explodira, destruíra tudo que à sua volta tinha mas... o alvo írâo 
fôra atingido. Os vidros das casas vizinhas tinham voado em estilhaços; no chüo 
ficara uma brecha enorme e, quási junto a ela, Salaxar com a sua habitual sereni¬ 
dade, notável, sobretudo, nestes momentos de perigo, com um sorriso, acalmou todos 
os que, levados pela explosão, tinham vindo em seu socorro. 

“ Já que nã0 mrri > continuemos - disse 8,l Ex.\ entrando sereno na capela . •. 

Eo povo, no peito de tôda a Nação, continuava aumentando o desejo de demons¬ 
trar a Salaxar a sua repulsa por este aoto ignóbil. 

E assim, pelo anoitecer do mesmo dia em que êle se dera, milhares de pessoas 
agitando bandeiras, chapéus e lenços marcharam através das ruas de Lisboa (enquanto 
milhares de telegramas chegavam ã presidência, vindos das diversas partes do País) 
dando largas ao seu regosijo pelo malôgro do atentado. 

Os nomes de Portugal e de Saiam atroavam os ares, Subindo a Avenida da 
Liberdade a Legião vai gritando: 
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-Quem Im?-* Portugal, Portugal, Portugal! 

— Quem Manda ? — Salaxar, Salaxar, Salaxar! 

Numa esquina mais distante a Mocidade, que a vem dobrando, coadjuva com 
estes gritos: 

—Viva Salaxar! Viva Salaxar! 

— Quem ê o nosso chefe? 

E aquelas vozes juntam-se numa só para exclamar, com firmeza: 

Salaxar, Salaxar, Salaxar! 

Um outro grito de indignação se associava a estes: era o que exprimia o ver¬ 
dadeiro desejo duma nação que só por milagre°de Deus se não vin, de um instante 
para o outro, privada do seu Dirigente , do seu Governante e acima de tudo do seu 
Salvador: 

— Morram os traidores! abaixo os terroristas! destruição aos conspiradores das 
sargeias! 

0 cortejo chegara junto à moradia de S. Ex. & , Os nomes de Portugal e de Sah- 
xm\ estavam nos lábios de todos, irmanados fortemente, 

O desfile principiara; porém, o intuito de todos era ver o seu Chefe, de o ouvir. 
Salaxar assomou à janela. A multidão delirou ao vê-lo, mas, rapidamente se fez 
silencio, A sua voz começou a ouvir-se: 

«Meus Senhores: 

—Não M dúvida de que somos indestrutíveis, porque a Providência assim o des¬ 
tina 6, na tem, vôs o quereis,* 

Uma só vez ouvi-lo era pouco para satisfazer a multidão que o aclamava, teste¬ 
munhando-lhe o seu apoio à obra monumental que Êle, Reformador de Portugal, 
empreendera, 

Teve que falar de novo, agora pela última vez. As suas palavras foram modera¬ 
das, mas firmes, e tiveram uo final uma frenética apoteose: 

«Meus Senhores: 


-Eu agradeço-vos do fundo da alma esta manifestação, não por mim que sou 
tnacmiiel i nU «à gICm, ms pela mmkíora artesa qm ris Mos me 
âe que a obra nossa jâ não pode morrer .» 


E deste modo, graças ao nosso Bom Deus, a Nação continuou entregue à chefia 
do ilustre Estadista que mãos hediondas quiseram arrebatar de junto de nós. 

Ajoelhemos e agradeçamos ao Altíssimo o seu milagre. Oremos também para 
que Douto dê longa vida para o Bem Comnm da Pátria Portuguesa. 

E para finalizar, ouçamos o que nos diz o Sr. Br. Alfredo Pimenta, na sua ‘His¬ 
tória sôbre o prestígio de Portugal no MUNDO: 







* Obra iâo vasta e tão complexa não podia conter se nas fronteiras do Pais em 
que se está a realizar, 

Conhecida lá fora, pelos técnicos e cspecklistas, primeiro, depois pelo homem da 
rua, através das informações jornalísticas , Ma teceu à volta do nome de Portugal uma 
atmosfera límpiài e quente de afecto e simpatia, 

Numa época menos pervertida por ficções dissolventes de origem molvmonám e 
menos trabalhada por egoísmos mesquinhos e materialistas, Portugal ocuparia no con¬ 
certo desafinado das potências, o primdro lugar como fôrça moral 

Ainda assim, o prestígio interno impõe-se , e temos assistido, de m cm quando 
ao espectáculo reconfortador que nos ãâ Portugal ao Falar, sem arreganhos mas sem 
disfarces ou tibiezas, a linguagem clara e precisa dos que Sabem e que querem mio 
estando dispostos a que outros o Ignorem .» 

Devería terminar aqui o meu trabalho mas não tenho coragem de o fazer som 
que me refira, mesmo que seja por alto, à nossa visita ao Mosteiro da Batalha. 

Logo que o turista chega junto dele tem imediatamente uma sensação de 
agrado. Construído em estilo gótico florido, 6 classificado como uma das mais per¬ 
feitas edificações de todos os tempos e de todos os países. 

ífele existe a Sala do Capítulo, onde se acha o túmulo do Soldado Desconhecido, 
morto durante o período da grande guerra, tendo a .'alumiá-lo a ohama do azeite 
dum lampadário a - Chama da Pátria, 

Dm soldado fardado e com a sua baioneta, presta, de noite e dia, homenagem ao 
Seu Irmão de Armas, morto na Terra de Ninguém e para glória eteraa de Portugal. 

Estivemos junto ao sou túmulo, dois minutos, cm silencio. Prestámos-lhe assim 
a nossa homenagem humilde mas mui sentida. 

E... abandonámos aquele lugar sagrado com a Recordação dos Horrores da 
Guerra. 

ETERNA QLÓRIA A PORTUGAL! F/TERNA HOMENAGEM A SALAZAR! 

E sempre e para sempre: 

“TUDO PELA NAÇÃO, NADA CONTRA A NAÇÃO> 

Aos viate e nm de Abril do 1038. 


FRANCISCO D A V 1 D FERREIRA 
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Outro aspecto da Exposição 















QuPro aspecío da Exposição 
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DO SEGUNDO VOLUME (ANO V 


In hoc signo vinces —Coronel Leite de Magalhães . 

Um padrão ignorado de Bartoiomeu Dias — F. Alves de Azevedo, . 
De prêto,.. fêz-se preta — Emílio Castelo Branco . . , . . . 
Memórias dum sertanejo — Gustavo de Bívar Pinto Lopes . . . . 

Poesia dos negros —José Osório de Oliveira .. 

Os irmãos Brito Capelo servidores gloriosos do Império — Morais 

Cabral ... 

Parece que é pequeno, parece que é grande — Rafael Marques, . . 
Os núcleos pró-Império Colonial Português —Manuel Ferreira. . . 

A primeira viagem - Luiz Faria de Campos .. . 

Antologia Colonial. Mousinho de Albuquerque. Extractos duma confe¬ 
rência— Coronel Numa Pompílio .. 

\óm mo Coronel Leite de Magalhães . . . . . 

Os concursos de «O Mundo Português» ... 

Concurso Literário do l.° Cruzeiro de Estudantes das Colónias à Me¬ 
trópole (Acta da reünião do júri). 

A paisagem e o povo de Portugal (l.° Prémio do Qonmsoj-Edmundo 

Germano Gonçalves .. 

O Cruzeiro e os Monumentos (2.° IPrémio do Concurso) — António 

Pinto Borges de Brito . 

Impressões Gerais do Cruzeiro (3.° Prémio do Concurso) — Fernando 

Octávio Escudeiro de Carvalho . 

Camões lido no Mar alto - (Conferência lida a bordo) —Prof. Cruz 

Malpique . 

Notas sôbre o Cruzeiro —Manuel Ferreira . 

Ecos do Cruzeiro: Cartas de J, Marinho de Bastos , Edmundo Gon¬ 
çalves e Francisco David Ferreira. ......... 
















Em romagem à Mâi-Pátria (Extracto dum diário) - David Ferreira , 
Alguns discursos proferidos por Sua Ex. a o Senhor Presidente da Re¬ 
pública durante a sua viagem às Colónias. . .. 

Credo l—Prof, Luiz de Pina . ... 

A viagem do Chefe de Estado a S. Tomé e Príncipe e Angola — Manuel 

Múrias . 

A projecção internacional da viagem do Chefe de Estado— Morais 

Cabral .. 

Duas viagens - Manuel Ferreira ........... 

De novo em Moçambique — Nos Namarrais (continuação)— João de 

Azevedo Coutinho . 

Fôra um valente — António Florindo de Oliveira . 

À província da Huíla — Gastão Sousa Dias .. 

O batuque —Emílio Castelo Branco .. 

De novo em Moçambique — Nos Namarrais (continuação) —de 

Azevedo Coutinho .._ 

Recordações da Zambézia. O Angola Miguel «Capitão de Cipais» sol¬ 
dado do Império —José de Magalhães e Menezes . 

Mística imperial. Uma sugestão—A. Emílio Comes . 

O Cruzeiro da Saüdade — Marginália — A. C . 

Nicolau Mesquita, libertador de Macau — Morais Cabral .... 

Moacir —Amadeu Cunha .. 

A fera branca - Emílio Castelo Branco ......... 

De novo em Moçambique.—Nos Namarrais. (conclusão)— João de 

Azevedo Coutinho .. 

Origem da palavra Guiné —Padre Antônio Joaquim Dias ... , 
Quem manda? Salazar! Salazarl Salazar, e sempre Súmrl-Fran¬ 
cisco Davi d Ferreira . 
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a seguir 
à página 


O padrão de S. Gregório — Fotografia de W. Paff . 

False Island (Kwaai Hoeck) Vista de praia. 

Em False Island. A água da poça é o resultado de dois dias de chuva. 

O lugar onde deve ter estado o padrão de S. Gregório. 

Fotografia tirada durante as escavações, , ... 

O ponto onde esteve originàriamente o padrão está marcado com uma 

seta ....... . . ... ■ • - 

O primeiro leão. ... 

A barraca que os leões rasgaram. . . ... . 

Uma fotografia de Hermenegiido Capêlo e Roberto Ivens .... 
A carta que o nomeia governador geral de Angola (Guilherme Augusto 

de Brito Capêlo) ..‘ 

Q têriiio que declara ter assente praça o referido almirante (Guilherme 

Augusto de Brito Capêlo) .. 

Uma auto-biografia escrita pelo punho do almirante Guilherme Capêlo 
Alguns aspectos da colonização portuguesa . . . > • . • . 

1,° cruzeiro de Férias dos Estudantes das Colónias à Metrópole . . 

Viagem do Sr. Presidente da República às Colónias .* 

Huíla-Um trecho da paisagem. . ..* • * * 

Missão da Huíla — A catedral. 

Acácia hórrida e welwitschia ‘ ‘ ■ 

Areais de Mossâmedes. .. 

Serra de Cheia. 

Sá da Bandeira-Uma rua arborizada . . ..* • 

Monumento do Mufilo. . . . • ■ * • ■ : ‘ 

Recordações da Zambézia. Desenho de F, P. Magalhães .... 
Recordações da Zambézia. Desenho de F, P. Magalhães . . • • ■ 
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L ll C a I I I <& Tubos para canalizações de água, esgotos, 
U d 0 I I I I# rêdes ^fónicas, etc. 

Lusailte ®° mafer ' a l resistente, económico, prá- 
Ua u I II v Hcoe moderno para Iodas as aplicações. 

1 II € a I i I A é leve, incombuslível, isolador e 
LU 50111 0 ímpufrescível. 

A Câmara Municipal do LobitO já empregou tubagem Lusalite 

Quási todas as Câmaras do Continente usam tubagem LUSALITE nas 
suas canalizações de égua e esgotos, entre estas as de: Lisboa, Porto, 

Santarém, Viana do Castelo, Coimbra, Viseu, Bragança, Covilhã, etc., etc. 

PARA TODO O GÉNERO DE CONSTRUÇÕES 
E DE CANALIZAÇÕES, CONSULTAR SEMPRE A 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - End. Telegráfico: «LUSALITE» 


Companhia Colonial de Navegação 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Corta Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala pon Funchal, S. Tomé, Zaire, Loanda, Pôrío Arnboim, Lobifo, Mossâme* 

% des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais porfos da Cosia 

Ocidenlal e Orienlal, sujeilo a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 

No regresso escala por Cap Town. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por : S. Víceníe, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambríz, Loanda, Pôrfo Arnboim, 

Novo Redondo, Lobilo e Benguela, e demais porlos da Cosia Ocidenlal, sujeilo a 


baldeação em Loanda, 


Carreira da Guiné 


Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por: 
Funchal, $. Vicenle, Praia, Bissau © Bolama, 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA 

Rua Instituto Virgílio Machado, 14 

(à Rua da Alfândega) 

TELEFONE 2 0052 


PORTO 

Rua infante D. Henrique, 9 


TELEFONE 2342 


!Í% 

Adega Regional de Colares 

GRÉMIO CORPORATIVO / DECRETO-LEI 24.500 
séD 0 e msTpLRÇões próprias no 

TeLeponerCOLPmes 10 


«Vinho com a denominação de Colares já podeis beber em realidade, 
de Colares, pois o Governo corregiu êsse desvirtuamento que existia». 

(Do recente livro «IMPRESSÕES DE UMA VIAGEM A PORTUGAL», editado na 
Baía, Brasil, por José da Cosia Magalhães, representante da Colónia 
Portuguesa da Baía, na Delegação da Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil enviada a Lisboa em 24 de Março de 1937 ). 






Ilhas, Colónias 
e Mantimentos 

Estrangeiro 

Consumo 

Nacional 

51.405,8 

71.797,8 

208.080,4 

43.943,2 

09.797,4 

293.638,7 

61.993 

114.319,9 

326.700,5 


«7.379,3 


u escoamemo e feito no mercado interno exclusivamente em garrafas; 
mercado externo, a grande maioria, também em garrafas, garrafões e nr 
pouco em barris. 




































Misericórdia de Lisboa 


EXTRACÇÕES 

SEMANAIS 

1.° PRÉMIO 

4 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 


Os lucros líquidos 
reverfem para o Esfado, 
Misericórdia de Lisboa, 
Hospifais Civis de Lis¬ 
boa, Direcção Geral de 
Assisfência e Serviços 
Jurisdicio nais de 
Menores. 






















































TODOS OS SABADOS 

SEMANÁRIO REPUBLICANO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: COSTA BROCHADO 




GRANDE BATALHADOR DO ESTADO NOVO 

JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAÍS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUIZ DE CAMÕES, 22, 2.°, DT. / LISBOA 


eanopanuaoia 

GUDBifMQKoaa 

s»o a m ® s 
onJereneas 


escRiTómo em LISBOA: 

LARGO DO tímeCTÓRIO, 4,2.° 
reLeGRGmfts. 6LGCTR0jP0Rn0S 

TeLepone 25343 
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